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RESUMO 

 

A necessidade de conhecer as problemáticas locais é de extrema importância para os 

cidadãos, pois a partir do entendimento dessa realidade promove uma participação 

cidadã mais efetiva. Especialmente frente aos desafios sociais e ambientais tão 

presentes na região do Agreste Pernambucano. Devido ao papel de extrema 

importância no qual as lavanderias têxteis representam para o polo de confecções, 

presente na região do Agreste Pernambuco, é necessário um posicionamento crítico 

sobre as suas atuações. Para isso, destaca-se a necessidade de promover a 

alfabetização científica e tecnológica, com o objetivo de desenvolver uma 

compreensão mais crítica sobre os impactos das escolhas dos indivíduos, baseado 

nas propostas das questões sociocientíficas (QSC) e da abordagem Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS). Com isso este trabalho tem como objetivo desenvolver 

um material paradidático sobre as lavanderias têxteis, utilizando as QSC’s para 

integrar novos conhecimentos e tomada de decisões e a abordagem CTS para atingir 

a alfabetização científica, relacionando-as com o contexto no qual os alunos do 

Agreste Pernambucano estão inseridos. Para atingir esse objetivo foi desenvolvido 

uma pesquisa sobre a temática das lavanderias têxtis e elaborado eixos estruturantes 

que nortearam o desenvolvimento do material, podendo assim, compreender as QSC, 

CTS e os conceitos químicos. A combinação dessas propostas visa integrar o 

conhecimento científico com questões sociais, ambientais, políticas e econômicas, 

dando condições para que os alunos do ensino médio possam desenvolver uma 

participação mais ativa na sociedade, possibilitando alcançar habilidades de uma 

alfabetização científica. 

 

Palavras-chave: CTS; Questões Sociocientíficas; QSC; lavanderias têxteis; material 

paradidático. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 

 

The need to know local issues is extremely important for citizens, as understanding 

this reality promotes more effective citizen participation. Especially in view of the social 

and environmental challenges so present in the Agreste Pernambucano region. Due 

to the extremely important role that textile laundries play for the clothing hub, present 

in the Agreste Pernambuco region, a critical stance on their actions is necessary. To 

this end, the need to promote scientific and technological literacy stands out, with the 

aim of developing a more critical understanding of the impacts of individuals' choices, 

based on the proposals of socio-scientific issues (SSI) and the Science, Technology 

and Society approach (STS). Therefore, this work aims to develop educational material 

on textile laundries, using SSI's to integrate new knowledge and decision-making and 

the STS approach to achieve scientific literacy, relating them to the context in which 

students from Agreste Pernambucano are inserted. To achieve this objective, research 

was carried out on the subject of textile laundries and structuring axes were developed 

that guided the development of the material, thus enabling us to understand the SSI, 

STS and chemical concepts. The combination of these proposals aims to integrate 

scientific knowledge with social, environmental, political and economic issues, 

providing conditions for high school students to develop a more active participation in 

society, enabling them to achieve scientific literacy skills. 

 

Keywords: STS; Sociossientific Issues; SSI; textile laundries; educational material. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Reconhecer a problemática local na qual estamos inseridos é fundamental 

para que possamos como cidadãos compreender e se envolver com a realidade social 

e ambiental, isto se dá através da complexidade que o mundo atual se encontra, pois 

além desta necessidade de reconhecimento é necessário interferir de forma crítica na 

tomada de decisões sobre o cotidiano que nos cerca. 

A partir da necessidade do conhecimento da realidade na qual estamos 

inseridos, juntamente com a evolução de tecnologias industriais e suas consequências 

para o meio ambiente e para a população, observou-se a necessidade em disseminar 

a alfabetização científica e tecnológica (ACT). 

A ACT, tem como objetivo de melhorar a compreensão do mundo atrelado a 

uma postura crítica em relação aos acontecimentos do cotidiano, levando em conta 

aspectos históricos e epistemológicos. Essa alfabetização pode se dar através de 

diversas maneiras, porém, duas serão destacas neste trabalho, a primeira é a partir 

da utilização de questões sociocientíficas no ensino de química. As questões 

sociocientíficas representam uma abordagem inovadora para a educação de ciências 

pois permitem a discussão de problemáticas que podem sugerir tomadas de decisões, 

possibilitando diferentes inferências relacionadas a fatos científicos, sociais, políticos 

e culturais (Bouzon et al., 2018; Schnetzler, 2011; Yager, 1996).  

A outra maneira que permite a ACT é através da abordagem Ciência, 

Tecnologia e Sociedade (CTS), no qual fundamentado na necessidade da tomada de 

decisão juntamente com valores vinculados aos interesses coletivos, trazem 

questionamentos aos modelos e valores do desenvolvimento científico presentes na 

nossa sociedade. A abordagem CTS traz consigo um novo formato curricular 

associado a uma nova concepção para o ensino de ciências e tecnologias, o qual 

considera os contextos social e cultural dos conhecimentos científicos e tecnológicos 

a serem integrados ao longo do processo de ensino-aprendizagem, o que leva a uma 

formação com um compromisso para o exercício da cidadania (Luz, 2017; Santos, 

2007), mostrando-se uma alternativa ao atual modelo de ensino. 

O ensino de ciências com um compromisso que foca somente na compreensão 

de conceitos, atrelado a visão pessimista dos alunos sobre a disciplina, sem vínculo 

com os problemas e decisões que permeiam a sociedade não promove uma 

consciência crítica, por isto que a abordagem CTS possibilita o abandono dos modelos
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focados apenas na transmissão, adotando uma perspectiva construtiva de caráter 

social que tem o objetivo de preparar os alunos para assumirem um papel mais 

dinâmico na sociedade.  

Essa aproximação do entendimento de conceitos e problemáticas vivenciadas 

no dia a dia pode favorecer discussões sobre problemáticas ambientais, 

proporcionando ao aluno a apropriação de conceitos científicos e tecnológicos para 

que ele possa conquistar sua participação na sociedade tecnocientífica através da 

análise de forma crítica da realidade na qual está inserido. O contexto do Agreste 

Pernambuco em relação a produção de jeans e seu beneficiamento por parte das 

lavanderias têxteis é algo muito presente na realidade dos alunos Agrestinos do 

ensino médio. 

A abordagem do tema lavanderias têxteis apresenta relevância ao ensino de 

química por possibilitar debates vinculados às questões sociocientíficas como também 

a perspectiva CTS. A escolha de tratar o beneficiamento do jeans através das 

lavanderias se dá pela possibilidade de abordar questões referentes aos contextos 

socioculturais e econômicos do Agreste Pernambucano, a importância do jeans no 

desenvolvimento da região, a utilização de tecnologias e o impacto dessas tecnologias 

nas relações de trabalho, meio ambiente e economia local, assim como, a produção 

dos efluentes têxteis gerados nos processos de beneficiamento do jeans e seus 

possíveis tratamentos. 

A escolha do tema é motivada por alguns fatores, o primeiro, pela grande 

importância do setor têxtil para a região do Agreste Pernambucano, responsável pela 

maior parte da geração de renda dos municípios que compõem o Arranjo Produtivo 

Local de Confecções do Agreste Pernambucano (ALCAPE). 

O segundo fator, o ensino de química tem sido centrado no uso do livro didático, 

com a reprodução dos conteúdos programáticos, utilizando-o muitas vezes como o 

único objeto de estudo e fonte de pesquisa, com uma utilização limitada e antagônica 

à realidade do aluno, isto se dá por alguns motivos como a produção em escala 

nacional, por ser um modelo padronizado para atender diretrizes curriculares. Sendo 

incapaz de tratar uma problemática local muito característica de uma determinada 

região (Nascimento et al., 2019; Schnetzler, 2013) 

 O terceiro fator, a posição estratégica do campus do Agreste da Universidade 

Federal de Pernambuco localizado no epicentro dessa temática e vendo como isto é 

pouco abordado e com pouco direcionamento para o ensino, apesar de possuir o
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curso de química-licenciatura o qual poderia contribuir para uma maior relação entre 

a problemática e a realidade dos alunos, atrelando a química às questões ambientais 

possibilitando a articulação de metodologias e recursos didáticos alternativos. 

Podendo exercer parcerias entre os grupos de pesquisa que trabalham a temática 

têxtil dos cursos de Engenharia Civil e Design de Moda do próprio campus. 

 A partir dessa discussão, este trabalho tem como problema de pesquisa buscar 

compreender: Como um material paradidático que relacione QSC e o abordagem 

CTS que aborde as lavanderias têxteis do Agreste Pernambucano pode 

contribuir para uma alfabetização científica? 

 Com o auxílio da abordagem CTS atrelado às QSC, o aluno pode desenvolver 

a alfabetização científica, pois esta possibilita a integração de novos conhecimentos 

em decorrência de novas situações. Tendo em vista que alfabetização científica é 

promovida a partir de situações e de novos conhecimentos que exigem um 

entendimento e consequentemente tomadas de decisões e posicionamentos, com                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    

esses conhecimentos e situações geradas diretamente a partir das relações entre a 

ciência, tecnologia, sociedade e ambiente e as diferentes áreas do conhecimento, 

permitindo uma visão mais abrangente. Possibilitando o aluno visualizar as conexões 

que influenciam a produção de conhecimento e como esses conhecimentos impactam 

a ciência, revelando a complexidade das relações entre o conhecimento científico e a 

natureza. O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um material 

paradidático com a temática das lavanderias têxteis presentes no Agreste 

Pernambucano através da abordagem CTS.  

 Para alcançar este objetivo é necessário analisar como se dão as relações CTS 

no contexto de lavanderias têxteis, essas relações serão estabelecidas com base em 

elaborações de QSC’s, utilizando assim, esta abordagem como uma proposta que 

rompe o modelo tradicionalista de ensino. 

 Como proposta de aplicar o material paradidático produzido é proposto uma 

sequência didática (SD), pois de acordo com Delizoicov (1991) e Zabala (2007), as 

SD quando estruturadas com objetivos claros, possibilita a abordagem de conteúdos 

de maneira contextualizada e interdisciplinar, possibilita trabalhar os conteúdos 

através de experimentação e materiais alternativos. Assim, a SD baseada nos três 

momentos pedagógicos e que relacione as QSC’s elaboradas no contexto das 

lavanderias têxteis, para isso é utilizado como direcionamento o experimento sobre
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degradação de diversos tipos de corantes através de técnicas específicas utilizadas 

também no tratamento de efluentes das lavanderias têxteis. 

 Ao longo deste trabalho cada tópico do referencial está resumido a seguir, 

Capítulo 1 - Descreve o desenvolvimento do movimento CTS desde o seu surgimento 

em países como EUA, Canadá e Inglaterra, perpassando por sua influência no Brasil, 

demonstrando como essa abordagem nasce como uma crítica ao modelo de 

neutralidade científica e supervalorização da ciência.  

Capítulo 2 - Relaciona como a abordagem CTS e EA nascem a partir da mesma 

perspectiva e como ambas podem ser trabalhadas em conjunto.  

Capítulo 3 – Relaciona a abordagem CTS no ensino de química, mostrando a 

necessidade de uma promoção da visão crítica do aluno, isto se dá através de um 

comparativo entre o ensino tradicionalista e a abordagem CTS, mostrando ao fim a 

possibilidade da alfabetização científica.  

Capítulo 4 - Aborda as QSC e seu caráter complementar a abordagem CTS, 

justificando como o uso de temas complexos podem ser caracterizados como QSC. 

Capítulo 5 – Pontua a produção de material didático no Brasil e as motivações para 

as suas produções. Mostrando seus benefícios e limitações, juntamente como em 

muitos casos é utilizado como único material de apoio pedagógico em sala de aula, 

através disto, pontuando a existência de brechas que justificam a produção de 

materiais didáticos alternativos. E como essas lacunas dão espaço para a criação de 

matérias paradidáticos e como esses podem ser utilizados na perspectiva de abordar 

conteúdos de química diferentemente dos livros didáticos. 

Capítulo 6 – Como a alfabetização científica pode permitir que os alunos 

compreendam termos e conceitos científicos básicos e saibam aplicá-los; e a partir 

desses conhecimentos os alunos podem estar aptos a analisá-los para uma tomada 

de decisão e compreender a existência da relação entre ciência, tecnologia, sociedade 

e meio ambiente.  

Capítulo 7 - Traz um breve histórico do desenvolvimento da indústria têxtil no estado 

de Pernambuco, porém com foco no Agreste. Abordando a sua importância 

econômica e social. No entanto, a abordagem se dará nos impactos ambientais 

causados por essas indústrias que compreendem o Arranjo Produtivo Local de 

Confecções do Agreste Pernambucano (APLCAPE). E como essa temática pode ser 

utilizada como uma QSC.
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Capítulo 8 – É abordado as sequências didáticas e como estas podem ser 

desenvolvidas, utilizando as possibilidades que oferecem para construir relações com 

o ensino por experimentação problematizadora e como estes podem contribuir para a 

alfabetização científica. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Desenvolver um material paradidático sobre a temática lavanderias têxteis 

localizadas no Agreste Pernambucano através da abordagem CTS que possa 

contribuir para uma alfabetização científica. 

 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICOS 

• Propor questões sociocientíficas para a abordagem de conceitos químicos no 

contexto de lavanderias têxteis; 

• Abordar as relações ciência, tecnologia, sociedade e ambiente no contexto das 

lavanderias têxteis; 

• Propor uma sequência didática de ensino para o uso do material paradidático 

desenvolvido. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 ABORDAGEM CTS 

 

 O movimento CTS tem origem por volta do século XX, nos anos 1960 e 1970 

em diferentes partes do mundo, com destaque nos cenários acadêmicos dos Estados 

Unidos, motivados por um conjunto de movimentos sociais e acadêmicos, atrelados a 

diversos questionamento como a supervalorização da ciência e neutralidade científica 

(Bocheco, 2011; Souza et al., 2019; Strieder, Kawamura, 2017). A origem do 

movimento CTS em outras partes do mundo apresentavam objetivos diversos ligados 

a seus respectivos conceitos. Na Europa, o movimento CTS, tinha como objetivo 

humanizar as Ciências, levantando questões sobre como o desenvolvimento 

científico-tecnológico é fruto de fatores sociais, econômicos e políticos. Já nos países 

latino-americanos, os objetivos estavam voltados à discussão e criação de políticas 

públicas unidas ao avanço tecnocientífico, em busca de uma independência 

tecnológica em relação aos países desenvolvidos (Ribeiro et al., 2023) 

 Apesar de uma variedade de objetivos iniciais o movimento tem como um dos 

objetivos mais relevantes apresentar a Ciência e a Tecnologia (CT) como processos 

ou produtos inerentes à sociedade, tendo diferentes elementos não técnicos que 

possuem um papel decisivo na sua gênese e consolidação (Rodriguez, 2018). Assim, 

o movimento CTS surge como resposta por parte da comunidade científica a 

crescente insatisfação com a concepção tradicional de CT, aos problemas 

tecnológicos e econômicos relacionados com o desenvolvimento científico-

tecnológico, sendo uma nova concepção para interpretar e compreender a inserção 

do desenvolvimento científico e tecnológico na vida individual e coletiva. Levando a 

uma reflexão crítica sobre as relações entre CT e sociedade. Juntamente em 

decorrência da necessidade de formar o cidadão em CT, o que não se alcançava a 

partir do ensino convencional de ciências (Bocheco, 2011; Gonzalez Garcia, 1996; 

Santos, 2007; Santos; Mortimer, 2002). 

Pode-se destacar outros objetivos da abordagem CTS, tais como, o 

desenvolvimento atrelado a capacidade de decisão, a compreensão da natureza da 

Ciência e seu papel na sociedade, a promoção do interesse por parte dos estudantes 

em relacionar a ciência e tecnologia com os aspectos sociais, promover a formação
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de cidadãos cientificamente e tecnologicamente alfabetizados, visando a tomada de 

decisão, o pensamento crítico e a independência intelectual (Prsybyciem et al., 2018). 

 Sobre este último objetivo a promoção da alfabetização científica e tecnológica, 

Santos e Mortimer (2002), apontam que: 

Objetivo central da educação CTS no ensino é desenvolver a alfabetização 
científica e tecnológica dos cidadãos, auxiliando o aluno a construir 
conhecimentos habilidades e valores necessários para tomar decisões 
responsáveis sobre questões de ciência e tecnologia na sociedade e atuar na 
solução de tais problemas (2002, p.5). 

 Isto se justifica através da necessidade de desenvolver capacidades nos 

estudantes para que possam atuar como cidadãos responsáveis em um mundo cada 

vez mais afetado pela ciência e tecnologia, sendo necessário a compreensão das 

interações com a sociedade (Ainkenhead, 2009). 

 Essas necessidades podem ser atendidas mediante o abordagem CTS, o qual, 

busca trabalhar temas controversos, geralmente os que envolvem uma problemática 

social, real e contemporâneo que possam ser resolvido com a tomada de decisão de 

forma democrática, com as problemáticas ambientais como representantes típicos, 

com um caráter multidisciplinar, levando em conta que devido à complexidade dos 

temas exige análises sobre diferentes olhares como química, física, sociologia, 

aspectos políticos, históricos, éticos entre outros, ficando evidente a necessidade da 

contextualização no ensino de química (Auler, 2003; Prsybyciem et al., 2018). 

 Santos (2007) aponta que devido a origem do movimento CTS, a vertente 

ambiental está incorporada a tríade ciência, tecnologia e sociedade. Sendo necessário 

enfatizar que alguns autores ao abordarem a importância do estudo das relações 

ambientais dentro da abordagem CTS, têm acrescentado no final da sigla a letra A. 

Formando assim o acrônimo CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), mas 

este pode ser considerado apenas uma questão de notação, pois as relações 

ambientais são inerentes ao andamento científico e tecnológico. Assim, a utilização 

desta da letra A não representa uma abordagem diferente. Mas ao considerar ou não 

a letra A, não se pode reduzir a área ambiental como uma dimensão distante das 

outras.
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 Vale ressaltar a importância de destacar a relação entre a abordagem CTS e 

área ambiental através da educação ambiental (EA), pois de acordo com (Luz et al., 

2019), o ensino de ciências (EC) juntamente com a educação ambiental se 

complementam na construção de práticas pedagógicas que possibilitam um olhar 

crítico para as questões ambientais, essa junção entre EC e EA, pode se dar através 

da abordagem CTS. Sendo importante destacar que ao tratar de CTS/CTSA, isso por 

si só não engloba a EA. 

 

3.2  ABORDAGEM CTS E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Assim como a abordagem CTS que nasce de movimentos sociais durante as 

décadas de 1960 e 1970, marcado por questionamentos contra a neutralidade 

científica, o impacto da ciência e da tecnologia na sociedade, devido ao agravamento 

dos problemas ambientais, a EA surge no mesmo cenário de contestação (Cavalcanti 

et al., 2014; Loureiro; Lima, 2009).  Santos et al (2020) destaca que tanto o 

desenvolvimento da abordagem CTS quanto da EA, são trajetórias que nasceram na 

necessidade de originar discussões a respeito do meio ambiente, este entendido 

como além da natureza, do conhecimento científico e de seu papel na sociedade.  

 Strieder et al (2016) aponta que a similaridade entre os objetivos da abordagem 

CTS e EA, mesmo que fundamentados em perspectivas distintas, estes superaram a 

tentativa de contextualizar o conhecimento, ou compreendê-lo. Ou seja, defende que 

“um aspecto central de uma educação crítica é a busca por transformação do mundo, 

a busca por encaminhamentos para problemas reais que aflige a sociedade” (Strieder 

et al., 2016 p. 57). Dessa maneira ao articular abordagem e metodologia de ensino 

que ressaltem e envolvam a abordagem CTS às temáticas do meio ambiente, estas 

possibilitam uma maior promoção das discussões, promovendo avanços na educação 

científica, e valorizando a EA (Santos et al., 2020). 

 Essas correlações entre CTS e EA estão presentes na abordagem de Lima e 

Copello (2007), que ao se discutir a contribuição da educação na resolução dos graves 

problemas ambientais, fica estabelecido que a EA deveria ser incorporada nos mais 

diferentes níveis de ensino e vista como uma redirecionadora das práticas 

pedagógicas presentes no nível formal. Ainda nessas correlações, a EA está 

diretamente relacionada como são concebidas as concepções ambientais, pois
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segundo Luz et al. (2019), aponta que EA é um campo de conhecimento 

historicamente voltado para o estudo do Meio Ambiente. 

 Dentro da perspectiva CTS, Luz e colaboradores (2019) categorizam o sentido 

de Meio Ambiente em quatro categorias, pois em suas análises referentes as 

produções científicas sobre CTS/CTSA nos principais periódicos e eventos na área 

de Educação em Ciências e da Educação, constataram que a maioria dos trabalhos 

não confere ao Meio Ambiente a mesma importância quando comparado a outros 

termos que compreendem a tríade CTS ou tétrade CTSA, dependendo da 

denominação utilizada pelos trabalhos analisados. 

As quatro denominações são, Meio Ambiente Natural, Meio Ambiente 

Impactado, Meio Ambiente Multidimensional e Meio Ambiente Oculto. Dentre essas 

categorias a adotada para o sentido de Meio Ambiente neste trabalho será de Meio 

ambiente multidimensional, a qual “compreende o Meio Ambiente de forma complexa 

a partir de uma visão integrada dos processos ecológicos, científicos tecnológicos, 

culturais, políticos históricos e econômicos que determinam a realidade 

socioambiental” (Luz et al., 2019, p. 45). 

 O termo Meio Ambiente está intrinsecamente ligado a EA, e ao integrar EA à 

educação CTS, dá a possibilidade de temáticas como a das lavanderias têxteis serem 

consideradas como uma grande QSC com outras que a compõem, além de ser tratada 

no sentido de Meio Ambiente multidimensional, levando em conta as múltiplas partes 

que a constituem, pois, considerando o Meio ambiente dentro dessa perspectiva, esta 

engloba todas as outras dimensões da tríade CTS, podendo ser tratada de maneira 

integral e em toda sua extensão de complexidade. 

 

3.3  ABORDAGEM CTS NO ENSINO DE QUÍMICA 

 

O ensino de química pode ainda apresenta uma abordagem excessivamente 

focada na disciplina, na qual dificulta aprendizagens e quando estas ocorrem, podem 

não apresentar significados para os alunos. É através desse ensino tradicional de 

ciências/química que ao tratá-las como atividade objetiva e não problemática, a qual 

não está passível de influências, acabam favorecendo uma visão cientificista, levando 

os alunos as conclusões que o conhecimento científico é uma verdade imutável e 

imune a questionamentos (Martinez Perez, 2012; Souza et al., 2019).
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 É a partir dessas colocações que o movimento CTS surge, buscando suprir 

uma carência de um ensino que possibilite a articulação de conhecimentos científicos 

e tecnológicos. 

 Em decorrência do desenvolvimento da abordagem CTS com seus diversos 

objetivos, percebeu-se a necessidade da sua inserção no processo de ensino, isto se 

dá na década de 70, a partir da implementação de currículos de CTS em diversos 

países, com a elaboração de materiais didáticos, reformulação de currículos, 

avaliações e aplicações, juntamente com a realização de cursos de formação de 

professores (Locatelli et al., 2015).  

 Essa inserção se justifica através da abordagem CTS, possibilitando a 

compreensão das diferentes dimensões que o compõem, Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente, essa colocação é corroborada por Manassero e Vàzquez 

(2001). 

No espírito desse movimento está o desejo de oferecer, através da educação 
científica, uma visão mais audiência da ciência e da tecnologia em seu 
contexto social, distantes de imagens mitificadas e tendenciosas 
(cientificismo e tecnocracia) ao mesmo tempo em que se reconhece a 
tecnologia como uma atividade diferente, integrada equiparável com a 
ciência, e não só como uma mera ciência aplicada (2001, p. 16). 

 O ensino focado na tríade CTS têm uma abordagem que busca superar a 

abordagem descontextualizada e fragmentada no ensino de química, tendo em vista 

que a contextualização, é um princípio norteador do processo de ensino e 

aprendizagem, fornecendo subsídios para que o aluno possa compreender a 

realidade na qual está inserido, isto seria possível a partir de uma integração de 

conhecimentos químicos com o contexto do aluno. Isto é evidenciado por Santos e 

Schnetzler (2003). 

Os temas sociais explicitam o papel social da química, as suas aplicações e 
implicações e demonstram como o cidadão pode aplicar conhecimento na 
sua vida diária. Além disso, os temas têm o papel fundamental de 
desenvolver a capacidade de tomada de decisão, propiciando situações em 
que os alunos são estimulados a emitir opinião, propor soluções, avaliar 
custos e benefícios e tomar decisões, usando o juízo de valores (2003, p. 98)
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 Ao utilizar da compreensão dos conteúdos não como fim em si mesmo algo 

muito presente no ensino tradicionalista, mas sim como um meio para produzir a 

formação crítica do indivíduo, tornando-o capaz de julgar, avaliar, argumentar e se 

posicionar de maneira crítica diante das relações e implicações sociais e ambientais 

(Bouzon et al., 2018; Souza et al., 2019).  

Na educação CTS o ensino de química pode ser caracterizado pelo seu foco 

na correlação entre os três elementos que compõem a tríade, como indicado na figura 

1. 

 

Figura 1 - Correlações CTS 

 

Fonte: Santos (2012) 

 

A figura 1 demonstra a interligação dos elementos que compõem a tríade, a 

qual pode ser vista através da correlação de propósitos indissociáveis, onde segundo 

Santos e Schnetzler (2015) a educação científica e tecnológica do estudante está 

diretamente ligada às dimensões que compõem a tríade: Ciência, corresponde ao 

meio natural; Tecnologia, como o meio artificial; e Sociedade, corresponde ao meio 

social (de natureza integrativa e interdisciplinar). Palacios et al. (1996) demonstra a 

importância de se compreender essas dimensões e suas relações. 

Através desses estudos, compreender a dimensão social da ciência e da 
tecnologia, tanto do ponto de vista dos seus antecedentes sociais como de 
suas consequências sociais e ambientais, ou seja, tanto no que diz respeito 
aos fatores de natureza social, política ou econômica que modulam a 
mudança científico-tecnológica, como pelo que concerne às repercussões 
éticas, ambientais ou culturais dessa mudança (1996, p. 60).
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 Ainda sobre as definições para os meios, natural, artificial e social segundo 

Santos e Schnetzler (2015), suas principais características são resumidas no quadro 

01. 

 
Quadro 1 - Principais características das dimensões que compõem a abordagem CTS 

Dimensões Características 

Ciência (meio natural) 

• Vinculada a discussões sobre o ensino de ciências; 

• Ciência como parte do conhecimento do homem; 

• Origem através da exploração e percepção do ambiente e 
meio; 

• Não se origina de uma criação humana de forma artificial. 

Tecnologia (meio artificial) 

• Vinculada a discussões sobre a educação científica; 

• Tecnologia como sistema complexo, que é codependente 
de sistemas sociopolíticos, ideológicos e culturais, fruto do 
contexto nos quais estão inseridos; 

• Guiada e mobilizada por demandas sociais; 

• Tecnologia compromissada com o meio   ambiente 

Sociedade (meio social) 

• Vinculada a discussões para a cidadania; 

• Composto por cidadão atuantes em sua comunidade 
através de uma participação democrática 

 
Fonte: Santos e Schnetzler (2015) 

 

A partir disso, o ensino com abordagem no movimento CTS, trata conteúdos 

científicos e tecnológicos discutindo-os juntamente com seus aspectos, históricos, 

éticos, políticos e socioeconômicos, ampliando os processos de ensino-

aprendizagem, transpondo os muros da escola, ajudando os estudantes a dar sentido 

às suas experiências cotidianas (Aikenhead, 2009; Bouzon et al., 2018; Santos, 2012). 

 Porém, para uma implementação desta abordagem é necessário superar 

algumas barreiras como a abordagem descontextualizada, fragmentada do ensino de 

ciências/química concomitantemente com a visão neutra, dogmática e linear da 

ciência muito presente no ensino atual (Azevedo, 2013; Martinez Pérez, 2012). Ainda 

sobre a superação das barreiras necessárias para aplicação do CTS é importante 

destacar o significado da abordagem CTS na educação básica e como este apresenta 

discrepância no desenvolvimento do domínio de conceitos, atitudes, processos e 

habilidades criativas e aplicações científicas entre aulas tradicionais e aulas via 

abordagem CTS. Bocheco (2011) evidencia os contrastes entre as aulas tradicionais 

e as aulas com abordagem CTS no quadro 02. 
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Quadro 2 - Contrastes entre o domínio de conceitos científicos e habilidades de processos científicos 

dos estudantes de aulas tradicionais e via a abordagem CTS. 

Ensino tradicional de ciências  

 

Ensino em CTS 

 

1.  Os conceitos científicos são 
informações dominadas para uma prova 
do professor; 

1. Os estudantes veem os conceitos como 
algo útil pessoalmente; 

2. Os conceitos são vistos como 
resultados deles mesmos; 

2. Os conceitos são vistos como objetos 
necessários para lidar com os problemas 

3. O principal objetivo de aprender é 
passar nas provas; 

3. A aprendizagem ocorre por causa da 
atividade; ela é um acontecimento 
importante, mas não um foco em si mesma; 

4. A aprendizagem tem vida curta; 
4. Estudantes que aprendem por experiência 
retêm a informação e podem usualmente 
relacioná-la a novas situações; 

5. Estudantes veem os processos 
científicos como habilidades próprias dos 
cientistas; 

5. Estudantes veem os processos científicos 
como habilidades que eles podem utilizar; 

6. Estudantes veem o processo científico 
como habilidades abstratas, glorificadas, 
inatingíveis, sem relação com suas vidas 

6. Estudantes veem o processo científico 
como parte vital do que eles fazem em aulas 
de ciências; 

7. Estudantes não veem valor no seu 
estudo de ciências para resolver atuais 
problemas sociais 

7. Estudantes envolvem-se com a resolução 
de problemas sociais; eles veem a relação 
dos seus estudos de ciências para a prática 
de responsabilidades como cidadãos. 

Fonte: Adaptado Bocheco (2011) 

 

Baseado no quadro acima, a implementação da abordagem CTS significa 

proporcionar uma prática docente diferente do ensino tradicional (Yager, 1996). Logo, 

a partir do quadro e da colocação de Yagger (1996) é possível verificar a presença do 

ensino tradicional no ensino de química, onde a organização dos currículos se 

encontra centrada no conteúdo específico. Já na abordagem CTS a organização 

conceitual encontra-se centrada em temas sociais, que permite o aluno uma visão da 

totalidade do conteúdo relacionando-o com as questões sociais, tecnológicas e suas 

implicações na sociedade, pois de acordo com Santos (2007), 

 [...] inserir a abordagem de temas CTS no ensino de ciências com uma 
perspectiva crítica significa ampliar sobre o papel da ciência e da tecnologia 
na sociedade e discutir em sala de aula questões econômicas, políticas, 
sociais, culturais, éticas e ambientais. [...] Buscar a vinculação, portanto, dos 
conteúdos científicos com temas CTSA de relevância social é abrir espaço 
em sala de aula para debates de questões sociocientíficas são ações
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fundamentais no sentido do desenvolvimento de uma educação crítica 
questionadora do modelo de desenvolvimento científico e tecnológico (2007, 
p. 10). 

 Assim, o ensino de química vinculado a abordagem CTS, pode potencializar 

percepção e clareza no vínculo entre os conhecimentos inerentes a essa disciplina e 

a realidade vivenciada em sociedade, dando condições para superar a prática de 

ensino simplista e descontextualizada a qual prioriza apenas os conceitos em 

detrimento da relação desses conteúdos com o cotidiano. Sendo uma alternativa para 

o ensino de química com o objetivo de desenvolver a alfabetização científica (Luz, 

2017). Atrelado a isso as QSC podem ser trabalhadas juntamente com a abordagem 

CTS para promover os objetivos da abordagem. 

 

3.4  QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS NO ENSINO DE QUÍMICA 

 

As Questões Sociocientíficas (QSC), surgem como um desdobramento da 

abordagem CTS, podendo ser compreendidas como problemáticas de cunho social. 

Essas problemáticas incluem discussões, controvérsias e temas diretamente 

relacionados aos conhecimentos científicos e/ou tecnológicos e a esfera ambiental 

com seus respectivos contextos científicos que possuem grande impacto na 

sociedade, abrangendo discussões tanto globais como locais, permitindo uma 

abordagem de conteúdos inter ou multidisciplinares, tendo os conhecimentos 

científicos fundamentais para a compreensão e busca de soluções para as situações 

propostas (Alves; Borges, 2023; Conrado, Nunes Neto, 2018; Dionor et al., 2020; 

Martinez Pérez, 2012).  

 As QSC apresentam características que as identificam, são elas: 

Base na ciência, frequentemente em áreas que estão nas fronteiras do 
conhecimento científico; Envolvem a formação de opiniões e a realização de 
escolhas no nível pessoal e social; São frequentemente divulgadas pela mídia 
com destaque a aspectos baseados nos interesses dos meios de 
comunicação; Lidam com informações incompleta sejam elas de evidência 
científicas incompletas ou conflitantes e lacunas nos registro; Lidam com 
problemas locais e globais e suas estruturas sociais e políticas; [...] Podem 
envolver considerações sobre desenvolvimento sustentável [...] (AZEVEDO 
et al., p. 92, 2013).
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 Essas características estão de maneira complementar a abordagem CTS, 

tendo a abordagem CTS e a ciência como sustentação. Esse caráter complementar é 

devido às QSC e o movimento CTS possuírem a mesma base teórica. Azevedo et al 

(2013) aponta que a relação entre QSC e abordagem CTS no currículo de ciências, 

têm tomado duas direções: uma, como temas controversos e outra, como temas 

problematizados culturalmente. Os autores abordam como temas controversos dentro 

dos currículos CTS: 

[...] pouco delimitado, multidisciplinares, heurísticos, carregados de valores 
(invocando, por exemplo, valores estéticos, ecológicos, morais, educacionais, 
culturais e religiosos) e afetados pela insuficiência de conhecimento. 
Geralmente, o envolvimento neste tipo de problemas conduz a diversas 
‘soluções’ alternativas, cada uma das quais com aspectos positivos e 
negativos. A partir destas diferentes propostas, toma-se uma decisão 
informada que envolve a consideração e o desafio de opiniões, dada a 
impossibilidade de recurso a qualquer algoritmo para a avaliação de 
potencialidades e limitações (2013, p. 92-93). 

 Já para conteúdos problematizados culturalmente podem ocorrer em currículos 

CTS: 

[...] de maneira que os aspectos ambientais, políticos, econômicos, éticos, 
sociais e culturais relativos à ciência e à tecnologia venham a emergir de 
conteúdos problematizados culturalmente [...]. Isso significa que, nesse caso, 
ele não é explorado necessariamente como perguntas controversas ou como 
temas do currículo, mas como processo constante de reflexão sobre o papel 
social da ciência (Azevedo et al., 2013, p. 93). 

 As QSC utilizadas como propostas didáticas seja como a partir dos temas 

controversos ou dos conteúdos problematizados culturalmente, ambos podem 

contribuir para atingir os objetivos da abordagem CTS, mas para que haja durante a 

aplicação dos temas ou dos conteúdos sendo necessário uma reflexão intensa sobre 

o papel da ciência e da tecnologia e como isso reverbera na sociedade.  

 A abordagem CTS já faz parte do contexto de Ensino de Química promovendo 

mudanças e gerando contribuições no contexto educacional, mas não consegue 

atender por completo às exigências de qualquer área da educação. (Alves; Borges, 

2023). Mas para atingir o objetivo de desenvolvimento da percepção crítica dos
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estudantes propostos pela abordagem CTS, o estudante precisa de oportunidades 

para expressar suas ideias e lidar com conceitos e situações desafiadoras que 

envolvam a ciência de alguma maneira, através de debates e negociação de ideias 

(Silveira, 2021). 

 Ao trabalhar com QSC, o professor se afasta do ensino tradicional, pois nessa 

prática são necessárias contextualizações e uma ruptura com a prática de reprodução 

de conceitos, a abordagem através das QSC’s exige um aprofundamento da 

discussão da situação-problema e uma valorização de diferentes pontos de vista, 

favorecendo uma participação ativa dos estudantes (Alves; Borges, 2023; Dionor et 

al., 2020; Martinez Pérez, 2012). 

 A abordagem QSC são difíceis de serem aplicadas, pois exigem um processo 

educacional interdisciplinar, tendo em vista que, os currículos escolares tradicionais 

têm foco principalmente no conteúdo das disciplinas, os quais muitas vezes são 

ensinados fora de um contexto relevante. Martínez Pérez (2012), aponta que a falta 

de formação específica por parte dos professores para trabalharem com aspectos 

sociais, políticos e éticos envolvidos em assuntos relacionados ao progresso científico 

tecnológico é outro problema para se trabalhar as QSC. O Ensino de Química com 

abordagem CTS voltado à abordagem de QSC pode potencializar a participação dos 

estudantes nas aulas de química, favorecendo o ensino democrático, possibilitando o 

estudante a ser um cidadão que consegue refletir e se posicionar criticamente sobre 

diversas questões (Alves; Borges, 2022). 

 Uma maneira de tentar superar as dificuldades da implementação das QSC no 

ensino de química é através da utilização de materiais paradidáticos com fundamentos 

nas QSC, na abordagem CTS com o propósito de atingir a AC, rompendo com a lógica 

tradicionalista do ensino de química. 

 

3.5  ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

 

O termo alfabetização científica (AC) aparece na literatura de forma 

polissêmica, com inúmeros significados, bem como na diversidade de termos. Isto 

pode ser evidenciado na colocação de Sasseron e Carvalho (2011). 

Devido à pluralidade semântica encontramos hoje em dia na literatura 
nacional sobre o ensino de Ciências, autores que utilizam a expressão
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 “Letramento Científico” (Mamede e Zimmermannm, 2007, Santos e Mortimer, 
2001), pesquisadores que adotam o termo “Alfabetização Científica” (Brandi 
e Gurgel, 2002, Auler e Delizoicov, 2001, Lorenzetti e Delizoicov, 2001, 
Chassot, 2000) e também aqueles que usam a expressão “Enculturação 
Científica” (Carvalho e Tinoco, 2006, Mortimer e Machado, 1996) para 
designarem o objetivo desse ensino de Ciências que almeja a formação 
cidadã dos estudantes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos e 
seus desdobramentos nas mais diferentes esferas de sua vida (p. 60, 2011). 

 A AC, é considerada um processo fundamental para a formação cidadã, que 

torna a educação científica uma parte essencial da educação básica, garantindo que 

todas as pessoas tenham pelo menos um conhecimento mínimo em ciências para 

atuarem como cidadãos (Milaré; Richetti, 2008; Niezer et al., 2012). Assim, de acordo 

com Chassot (2003), a AC é um conjunto de conhecimentos que facilitará aos homens 

a leitura da natureza, no qual os indivíduos alfabetizados cientificamente possuem a 

habilidade de ler a linguagem da natureza, além de entender as manifestações que 

fazem parte do conteúdo científico. Pois é um analfabeto científico aquele incapaz de 

realizar uma leitura da natureza.  

[...] ao planejar um ensino que permita aos alunos interagir com uma nova 
cultura, com uma nova forma de ver o mundo e seus conhecimentos, 
podemos modificá-los e a si próprio através da prática consciente propiciada 
por uma interação cerceada de saberes de noções e conhecimentos 
científicos, bem como das habilidades associadas ao fazer científico 
(Sasseron; Carvalho, 2011, p. 61). 

 Essas considerações a respeito da AC trazem consigo um espectro bastante 

amplo de significados, através de expressões como popularização da ciência, 

divulgação científica, entendimento público da ciência e a democratização da ciência 

(Auler, 2003). Diante disto a concepção de AC adotada neste trabalho será na 

perspectiva de formação cidadã, no qual superar o uso de conceitos e códigos 

científicos de maneira isolada, mas que os estudantes possam articular esses 

conhecimentos para realizarem uma leitura e compreensão dos fenômenos naturais 

e articular esses conhecimentos com outras áreas do conhecimento, levando a uma 

atuação responsável frente à problemáticas que exigem um posicionamento. 

 Tendo em vista a polissemia do termo AC e seus objetivos é importante 

entender quais são os obstáculos a serem superados para uma implementação da AC 

no ensino. Bocheco (2011) ao mencionar o trabalho Gil Perez et al (2001) em analisar
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as simplificações e deformações que a educação científica reforça a respeito da 

natureza do conhecimento, o que corrobora para uma visão estereotipada da ciência, 

porém um afastamento desses estereótipos colabora substancialmente com o 

processo de alfabetização científica. Essas concepções simplistas e deformadas são 

resumidas no quadro 3.  

 

Quadro 3 - Concepções em relação à ciência e ao trabalho científico transmitidos ao público 

estudantil 

Concepções Características 

 
Concepção empírico-
indutivista e ateórica 

da ciência 

Trabalho científico como produto de observações e experimentações 
neutras, isentas de hipóteses e teorias disponíveis que orientam todo o 
processo investigativo 
 

Concepção de uma 
ciência rígida 

(algorítmica, exata, 
infalível) 

Ciência como resultado de um método científico, ao seguir um conjunto 
de etapas, um tratamento quantitativo e controle rigoroso evitam a 
ambiguidade e dão fidelidade à teoria científica. Porém o caráter 
provisório e incerto das teorias científicas é o que possibilita os 
estudantes avaliarem as aplicações da ciência. 

Concepção de uma 
ciência aproblemática 

e ahistórica 
(dogmática e fechada) 

Desconsidera e negligencia os problemas que deram origem aos 
conhecimentos científicos já elaborados, ignorando sua evolução 
histórica e as dificuldades encontradas no seu processo de construção. 
Essas desconsiderações são o que demonstram as limitações do 
conhecimento científico. 

Concepção de uma 
ciência analítica 

Destaca uma divisão parcelada e simplificada dos estudos científicos. 
Desvaloriza os processos de unificação como característica básica da 
evolução e construção dos conhecimentos científicos. 

Concepção de uma 
ciência acumulativa e 

com crescimento 
linear 

Dá uma interpretação simplista da evolução dos conhecimentos 
científicos, que ignora ao longo de seu processo de construção crises, 
remodelações profundas, confrontos entre teorias rivais, controvérsias 
científicas e complexos de mudanças. 

Concepção 
individualista e elitista 

da ciência 

Enfatiza o trabalho científico como fruto da obra de gênios isolados 
minorias especialmente dotadas, ignorando a necessidade do trabalho 
coletivo e cooperativo entre os cientistas e grupos de pesquisas. 

 
Concepção de uma 
ciência socialmente 

neutra 
 

Esquecimento das complexas relações entre ciência, tecnologia e a 
sociedade. Proporciona uma imagem dos cientistas como seres acima do 
bem e do mal, isolados em ilhas e isentos da necessidade de fazer 
escolhas. Essa concepção ignora a necessidade da prudência e da ética 
na relação que há entre o desenvolvimento científico e o meio ambiente. 

Fonte: Bocheco (2011, p. 83-85) 

 

Além do processo de superação desses obstáculos para que então alfabetizar 

cientificamente? Gil-Pérez e Vilches (2006) defendem que a AC é necessária para: 

1) tornar a ciência acessível aos cidadãos em geral; 2) reorientar o ensino de 
ciências [...]; 3) modificar concepções errôneas da ciência frequentemente 
aceitas e difundidas e 4) tornar possível a aprendizagem significativa de 
conceitos (2006, p. 45) [tradução nossa].
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 Além do porque é necessário a AC é importante destacar como devem ser os 

conhecimentos mínimos que são atribuídos à AC, devido a isto Bocheco (2011), 

discute que além disto é importante analisar como os aspectos do conhecimento estão 

atribuídos no processo de AC. 

1) conceitos científicos: sem estes o processo de instrumentalização capaz 
de potencializar tomada de decisões individuais e coletivas seria 
praticamente neutralizado; 2) natureza destes conceitos científico: [...] visto 
como fundamental ao entendimento de diversas imagens da ciência, 
principalmente no que tange a sua não neutralidade quanto a aspectos 
sociais e humanísticos; 3) linguagem científica: possibilita compreender o 
discurso científico construído socialmente pelos cientistas através do uso de 
expressões, diagramas, tabelas, gráficos e ilustrações [...] tal compreensão 
permite a construção do argumento científico, o qual é diferente do senso 
comum [...]; 4) questões sociocientíficas, pois sem estas o processo de 
instrumentalização do cidadão seria reduzido a um caráter de praticidade. É 
necessário levar em consideração aspectos relacionados às atitudes e 
valores atribuídos à ciência, à tecnologia e à sociedade. (p. 86, 2011) [grifos 
nossos]. 

 A partir do exposto fica claro o papel da AC ao se propor como uma ferramenta 

de formação crítica e cidadã, que possibilita a compreensão e capacidade de 

transformação da realidade. Devido à complexidade do termo juntamente com a 

diversidade de coisas que a AC pode englobar, a AC pode ser categorizada em três 

dimensões segundo Shen (1975 apud Bocheco, 2011), essas dimensões são: 

Alfabetização Científica Prática, Alfabetização Científica Cívica e Alfabetização 

Cultural.  

 Siqueira et al. (2021) aponta que as categorizações propostas por Shen (1975) 

apresentam limitações por não levar em consideração aspectos da filosofia e história 

da ciência, não compreendendo questões da natureza como importantes para a 

compreensão do processo científico. Devido a isto Bocheco (2011), propõe quatro 

categorias para a AC, levando em consideração as dimensões, conceitual 

(conhecimentos científicos) procedimental (competências e habilidades) e afetiva 

(valores e atitudes), as categorias são: 

1. Alfabetização científica Prática - consiste na compreensão baseada em 
conhecimentos científicos, de fenômenos naturais (bronzeamento, efeito 
estufa, funcionamento dos pulmões, formação de um arco-íris, aurora boreal, 
etc), processos (produção e transmissão de energia elétrica, tratamento de 
água, fabricação do papel [...] biodiversidade, poluição do meio ambiente [...].
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2. Alfabetização Científica Cívica - Tem o papel de auxiliar os estudantes a 
tomarem decisões baseadas em argumentos científicos. Para desenvolver 
essa capacidade exige-se que em sala de aula os estudantes sejam 
estimulados a lidar com decisões que requerem negociações e deliberações, 
principalmente referentes aos cuidados que se deve ter em relação à saúde, 
ao meio ambiente e ao bem estar social [...] exigindo dos estudantes que 
lidem com aspectos sociocientíficos que se referem a questões ambientais, 
políticas, econômica, éticas e culturais relativas; 3. Alfabetização Científica 
Cultural - Consiste em conceber a ciência como resultado de uma construção 
histórica e social. Admitir o seu caráter provisório e incerto, a sua não 
linearidade, os seus conflitos, fracassos e interesses. Estes pontos permitirão 
ao cidadão em formação conhecer as limitações dos conhecimentos 
científicos quando comparados com outras formas de saberes [...] 4. 
Alfabetização Profissional ou Econômica - Consiste em envolver 
conhecimentos científicos mais específicos e complexos, que não são tão 
clarividentes no dia a dia de um cidadão comum. Por outro lado, são 
importantes para determinadas áreas profissionais e encaixam-se com as 
ciências aplicadas e o setor produtivo [...] (Bocheco, p. 89-92, 2011) [grifos 
nossos]. 

 É importante destacar que essas categorias não estão isoladas, compartilham 

elementos em comum, o que significa que ao se desenvolver uma categoria dessas 

implicará diretamente no desenvolvimento de outra (Bocheco, 2011). 

 Dentre essas categorias e objetivos da AC o que é necessário para considerar 

uma pessoa como alfabetizada científica e tecnologicamente? Fourez (1944 apud 

Siqueira et al., 2021), descreve habilidades que devem ser objetivos de construção 

para a garantia de uma formação crítica e cidadã. Pois a partir dessas habilidades os 

indivíduos terão a capacidade de compreender o mundo natural e suas 

especificidades de uma forma integral, levando em consideração contextos e 

historicidade, isso subsidiado a partir da linguagem e dos conhecimentos científicos 

 Sendo assim uma pessoa alfabetizada científica e tecnologicamente deve 

desenvolver as seguintes habilidades descritas por Siqueira et al (2021). 

H1. Ser capaz de utilizar conceitos científicos relacionados às tomadas de 
decisões diárias; H2. compreender que a sociedade possui controle sobre a 
ciência e suas tecnologias e que as mesmas refletem a sociedade; H3. saber 
que é direito da sociedade controlar racionalmente o uso dos conceitos 
científicos e tecnológicos, pois é a sociedade que quem fomenta o trabalho 
dos cientistas; H4. Desenvolver um pensamento crítico referente aos limites 
que a ciência possui; H5. Proporcionar conhecimentos que levem esta 
pessoa a perceber quais as implicações de uma teoria científica; H6. Refletir 
o prazer intelectual frente a um desafio científico; seja este prazer advindo da 
investigação prática de um fenômeno, ou da discussão sobre este; H7. 
Apreciar a ciência como uma das construções culturais da humanidade e 
adquirir conhecimentos científicos de modo que possa se posicionar 
politicamente quanto às questões referentes a ele; H8. Compreender os 
fenômenos e os elementos naturais que fazem parte do nosso dia a dia; H9.
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Reconhecer as fontes de informações científicas, saber selecioná-las e 
realizar investigações. H10. Compreender como a ciência e a tecnologia 
surgiram ao longo da história; H11. Compreender que as ciências estão 
sujeitas às alterações dependendo das interações sociohistóricas. (2021, p. 
26-27) [grifos nossos]. 

 Podemos destacar a semelhança entre os objetivos da AC propostos por 

Bocheco (2011), Gil-Pérez e Vilches (2006), com as categorias de Bocheco (2011) e 

as habilidades de Fourez (1994). Isso tudo se relaciona com as motivações do 

desenvolvimento da abordagem CTS, no qual a tomada de decisão, compreensão dos 

fenômenos no qual se está inserido através da utilização de conteúdos científicos e 

da linguagem científica, da não neutralidade da ciência, foram alguns dos seus pilares 

de criação.  Esses pilares resultam em um objetivo educacional o qual está no cerne 

da abordagem que é a AC. 

 A AC não deve limitar-se a nomear fenômenos e materiais do cotidiano ou 

explicar seus princípios de funcionamento científicos e tecnológicos (LUZ, 2017).  

 

3.6  PRODUÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE QUÍMICA 

 

O livro didático (LD) de forma geral é considerado como uma importante 

ferramenta norteadora das práticas pedagógicas dentro das salas de aula, se 

configura como um dos principais recursos utilizados por professores e alunos, apesar 

dos avanços tecnológicos existentes na atualidade, sendo ainda assim o material mais 

presente em sala de aula. Constituindo-se de um importante instrumento de apoio no 

processo de ensino, pois auxilia os professores na distribuição e organização das 

aulas (Bandeira, 2009; Kato, 2014). 

 Embora o LD seja considerado importante no processo de ensino e 

aprendizagem, muitos são os problemas observados no processo de construção do 

conhecimento, como: os erros decorrentes dos conceitos; a falta de adequação aos 

objetivos das escolas e o distanciamento da realidade na qual os alunos estão 

inseridos, entre outros (Macêdo et al., 2019; Rezzadori et al., 2005; Soares, 2004). No 

ensino de química o LD tem a função de auxiliar os alunos na compreensão dos 

conhecimentos científicos de forma filosófica e estética da realidade, oferecendo 

suporte no processo de formação do cidadão.
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 De acordo com Schnetzler (2013), os LDs apresentam características que 

evidenciam a manutenção de um ensino tradicional, com ênfase na memorização e 

repetição dos conteúdos. Juntamente com concepções de um ensino tradicional 

fortemente presentes na prática de muitos professores. Vasconcelos e Souto (2003) 

corroboram com isso, ao apontarem que a memorização traz pouca possibilidade de 

contextualização, forçando os alunos a repetir conceitos, armazenar termos e aplicar 

conceitos, indo na contramão do objetivo do ensino de ciências. Essa afirmação é 

evidenciada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN): “o papel das Ciências 

Naturais é o de colaborar para a compreensão do mundo e suas transformações” 

(Brasil, 2001, p. 15). 

 Mesmo estando bem claro o papel das ciências no ensino a educação escolar 

no Brasil, a qual inclui o ensino de Química, apresenta um caráter de ensino 

tradicional, Nascimento e colaboradores (2019) relatam que o ensino de química 

enfrenta grandes desafios em relação à sua aplicação e aprendizado. Isto é afetado 

por fatores como: a metodologia de ensino-aprendizagem, a pouca abordagem da 

interdisciplinaridade assim como a falta de aplicação prática do conteúdo, o que 

acarreta um grande desinteresse pela disciplina de química. 

 Fica evidente a dificuldade dos professores relacionados à ausência de 

materiais didáticos que vão além dos livros didáticos distribuídos pelo governo federal, 

o que torna um grande desafio para desenvolver a disciplina de Química. Um dos 

métodos que podem ser usados para desenvolver habilidades nos alunos e tornar 

conceitos de química compreensíveis é através do uso de materiais didáticos 

(Priyambodo; Wulaningrum, 2017). Bandeira (2009) define material didático como um 

suporte que possibilita a materialização do conteúdo. O material didático confere um 

auxílio ao ensino de química, esse apoio pode ser através de uma mídia ou ferramenta 

que ajuda o aluno a compreender conceitos abstratos em química. Na tentativa de 

torná-lo algo tangível. Pois mesmo os LDs passarem por rigorosas correções ainda 

apresentam contradições, estas precisam ser corrigidas pelo professor. 

Sciamarelli et al. (2009), contribui com isto ao ressaltar que a alternância de 

metodologias, nas aulas de ciências/química garante uma maior participação das 

aulas práticas seguidas das aulas teóricas, mostrando assim a necessidade de 

proporcionar aulas melhores através da utilização de materiais didáticos alternativos. 

 Os materiais didáticos constituem uma etapa muito importante no processo de 

ensino e aprendizagem, pois de acordo com Freitag (2017), os materiais didáticos
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constituem ferramentas que facilitam e enriquecem as aulas, tornando-as mais 

atraentes para os alunos. 

A partir disso se justifica a necessidade de se produzir materiais didáticos 

alternativos para superar certas limitações do LD, pois ao utilizar outros recursos é 

imprescindível para que a prática educativa contribua para uma aprendizagem 

significativa. Isso é enfatizado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao 

destacar a importância da diversificação de materiais didáticos e como isso reflete nos 

estudantes. 

[...] para o desenvolvimento do protagonismo juvenil e para a construção de 
uma atitude ética pelos jovens, é fundamental mobilizar recursos didáticos 
em diferentes linguagens (textuais, imagéticas, artísticas, gestuais, digitais, 
tecnológicas, gráficas, cartográficas etc.), selecionar formas de registros, 
valorizar os trabalhos de campo (entrevistas, observações, consultas a 
acervos históricos etc.) e estimular práticas voltadas para a cooperação. Os 
materiais e o maio utilizados podem ser variados, mas o objeto central, o eixo 
da reflexão, deve concentrar-se no conhecimento do Eu e no conhecimento 
do Outro, nas formas de enfrentamento das tensões e conflitos, na 
possibilidade de conciliação e na formulação de propostas de soluções 
(Brasil, 2018, p. 549). 

Diante disso, a diversificação de recursos/materiais possibilita uma maior 

abordagem, superando a exposição de conteúdo feito pelos LD, na qual muitas vezes 

abordam temáticas nas quais os estudantes estão inseridos, tendo um foco em 

situações que muitas vezes são pouco relevantes para os alunos ou até mesmo 

desconhecidas, isto para atender a diretrizes curriculares, no qual são modificados de 

acordo com a época, o ambiente sociocultural e o tipo de ensino ao qual é utilizado 

(Choppin, 2004). No caso das lavanderias têxteis é um tema muito presente e 

pertinente para os estudantes do Agreste Pernambucano e ao utilizar conceitos 

químicos para uma abordagem adequada é possível integrar a necessidade de 

compreender fenômenos que ocorrem na natureza e estimular a tomada de decisões 

sobre o cotidiano que os cerca. 

 A escolha do tipo de material desenvolvido através desse trabalho será um livro 

paradidático que contemple as dimensões da abordagem CTS e suas correlações 

com a temática das lavanderias têxteis. 

 Os livros paradidáticos (LP) diferem dos materiais didáticos em relação aos 

objetivos e suas funções no processo de ensino e aprendizagem. Enquanto LD aborda
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os conteúdos de uma determinada disciplinas, devido a isso não consegue ser 

temático, pois dentre um dos seus objetivos está direcionar tanto o professor quanto 

o aluno em relação aos conteúdos de uma determinada área do conhecimento, assim 

como estipula maneiras que visam colocar esses conhecimentos em prática. Já o LP, 

tem como finalidade aprofundar o conhecimento dos alunos em um determinado tema, 

contribuindo para um maior aprofundamento através de uma abordagem 

contextualizada e interdisciplinar (Ferreira, 2020). Além disso, os LPs têm a 

capacidade de proporcionar uma aprendizagem significativa a partir de um conteúdo 

interessante, sem necessariamente estar preso aos aspectos didáticos conceituais 

(ARRUDA, 2020). Ferreira (2020) destaca as diferentes características de um LP em 

relação a um material didático, nesse caso ao comparar um LD com um livro 

paradidático. 

“[...] o livro paradidático tem formatação diferenciada e os conteúdos são 
trabalhados em forma de narrativa na maior parte deles. Na maioria das 
vezes, são menores e mais ilustrados do que os livros didáticos, além de 
terem uma diagramação mais atraente. Apesar disso, a preocupação ainda é 
com o conteúdo e sua aplicação pedagógica, mais do que com sua estética” 
(Ferreira, 2020, p. 36). 

Após a apresentação das características do LP e suas diferenciações em 

relação ao LD é importante uma descrição do que é um LP. Munaka (1997), traz uma 

descrição. 

 

[...] o que define os livros paradidáticos é o seu uso como material que 
complementa (ou até mesmo substitui) os livros didáticos. Tal 
complementação (ou substituição) passa a ser considerada como desejável, 
na medida que se imagina que os livros didáticos por si só sejam insuficientes 
ou até mesmo nocivos (1997, p. 103). 

 Campello e Silva (2018), categorizam os paradidáticos em duas categorias, a 

primeira são os paradidáticos informativos que podem tratar de uma disciplina do 

currículo escolar, usados de maneira complementar ao livro didático. Já a segunda 

categoria são os paradidáticos ficcionais, que consistem em qualquer livro de ficção
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considerado de leitura complementar, apresenta elementos pedagógicos pautado em 

uma história que tem como objetivo ensinar algo. 

 Em relação a essas categorias é importante destacar que a utilização do 

paradidático com caráter informativo e complementar ao LD, este pode assumir de 

acordo com Campello e Silva (2018) e Arruda (2020) uma perspectiva apenas 

informativa e não formativa, isso não é o interesse na construção do material 

paradidático proposta neste trabalho. Tendo em vista que, ao considerar uma 

perspectiva formativa, pode trabalhar-se de uma maneira menos fragmentada, a qual 

possibilita uma relação melhor entre as diversas áreas do conhecimento. Não atendo 

exclusivamente a diretrizes educacionais, contribuindo para uma formação mais 

completa, objetivo este da abordagem CTS. 

Em relação da escolha do abordagem CTS para a produção do material 

paradidático digital, se dá por entender que, este abordagem pode proporcionar um 

melhor processo de ensino-aprendizagem da química, incrementar a compreensão de 

conhecimentos científicos e tecnológicos, desenvolver capacidades que possibilitem 

os estudantes uma maior compreensão dos impactos sociais e ambientais da ciência 

e tecnologia, assim como, “promover níveis mais altos de alfabetização científica 

permitindo aos alunos o desenvolvimento de uma compreensão e valorização da 

ciência e da tecnologia como parte de sua cultura” (Aragão; Faria, 2016, p. 1525). 

Possibilitando apresentação dos conteúdos de química aos alunos de maneira 

que eles possam fazer relações entre os conceitos científicos e tecnológicos, assim 

como, proporcionando a interação entre as dimensões que compõem o abordagem, 

dando subsídios para que os alunos possam realizar uma leitura do mundo através 

da química e demais áreas do conhecimento, interpretar textos científicos e 

tecnológicos, como também reconhecer o papel da ciência e sua construção histórica, 

possibilitando a visão da capacidade humana de transformar o meio ambiente. 

 

3.7  LAVANDERIAS TÊXTEIS 

 

O setor têxtil possui grande relevância para a conjuntura socioeconômica do 

país. Segundo a Associação Brasileira da Indústria Têxtil (ABIT), o setor têxtil e de 

confecção brasileiro reúne mais de 22,5 mil empresas, sendo responsável por cerca 

de 1,34 milhão de empregos, com um faturamento em 2021 de R$ 4,9 bilhões (ABIT, 

2022).
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 A região nordeste do país, mais especificamente a região do Agreste 

Pernambucano apresenta grande importância na economia nacional, em virtude do 

crescimento acelerado da sua indústria têxtil, que surgiu como alternativa econômica 

da região diante da decadência da indústria calçadista (Oliveira, 2008). Essa região 

compreende o segundo maior polo produtor do país denominado de Polo Têxtil do 

Agreste Pernambuco. Os municípios de Caruaru, Toritama e Santa Cruz do 

Capibaribe, Surubim, Cupira, Agrestina, Brejo da Madre de Deus, Riacho das Almas, 

formam APLCAPE, que compreende a junção de unidades produtivas de confecção, 

numa mesma região. Esses municípios que correspondem ao APLCAPE são 

responsáveis por uma produção de 800 milhões de peças de vestuário por ano e 

empregam uma média de 250 mil trabalhadores, com um faturamento de 

aproximadamente de 6 bilhões de reais (Silva, 2015; Mélo, 2022; FCEM, 2019). Desta 

maneira, o setor têxtil do Agreste Pernambucano possui considerável importância 

dentro da economia do estado tendo em vista que é responsável por 70% dos 

estabelecimentos da indústria têxtil e de confecção do estado de Pernambuco, tendo 

o município de Caruaru com cerca de 33% desses estabelecimentos têxteis de 

confecção e beneficiamento do jeans (Viana, 2019). 

 As empresas especializadas no beneficiamento do jeans são denominadas 

lavanderias industriais (Queiroga et al., 2019). O surgimento das lavanderias se dá 

como parte do processo de confecção para atender as demandas do próprio mercado 

que buscava um jeans com um aspecto de “usado”, “desbotado” das peças 

confeccionadas com o tecido denim, conhecido internacionalmente como jeans, essas 

peças necessitam de um beneficiamento, o qual ocorre nas lavanderias. Onde a 

principal função é realizar o tratamento do jeans deixando-o pronto para uso (Mélo, 

2022; Oliveira, 2008; Viana, 2019; Mesacasa; Deminski, 2022). 

O desenvolvimento regional promovido pelo APLCAPE, em função do 

beneficiamento do jeans, não foi acompanhado por ações de controle ambiental. O 

rápido crescimento econômico das últimas décadas teve como consequência, forte 

impacto ambiental, como o uso elevado de volumes de água e o lançamento dos 

efluentes das lavanderias nos corpos hídricos da região (Silva, 2015). Os impactos 

provocados podem ser positivos e negativos na área de influência direta da 

lavanderia. O primeiro é um impacto positivo, o impacto econômico, que gera riquezas 

e empregos, e o segundo, considerado negativo o impacto ao meio ambiente (Silva et 

al., 2021). 
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 Segundo Rocha et al. (2021), as lavanderias têxteis estão entre as atividades 

industriais mais impactantes na área ambiental devido ao seu elevado potencial 

poluidor e complexidade química dos efluentes gerados. Esse processo de 

beneficiamento tem como principal insumo a água. O processo de beneficiamento 

têxtil é constituído por várias etapas, que têm por finalidade melhorar as 

características físico-químicas das fibras, dos fios e dos tecidos (Pezzolo, 2019). 

Dentre as etapas do beneficiamento, a etapa de tinturaria é responsável pelo 

maior consumo de água e recursos naturais. Essa demanda é incompatível com a 

região semiárida do Agreste Pernambucano onde se observam baixos índices 

pluviométricos. Uma lavanderia de médio porte pode consumir entre 50.000 e 300.000 

L/mês de água (Queiroga, 2019). Os efluentes gerados a partir do consumo de 

grandes quantidades de água apresentam espécies fortemente coloridas e pouco 

biodegradáveis, muitas das quais apresentam elevado potencial carcinogênico e 

mutagênico, o efluente gerado traz consigo uma alta carga poluidora, onde 90% dos 

produtos químicos utilizados no processo são eliminados após cumprirem seus 

objetivos. Dentre as espécies presentes nos efluentes, os corantes são os mais 

preocupantes, devido às suas características de alta solubilidade, nocividade e baixa 

degradabilidade (Campos; Brito, 2014; Oliveira, 2009; Ramos et al., 2020; Souza et 

al., 2014). 

Os efluentes têxteis apresentam a cor como sua característica mais notória. A 

coloração é devida à presença dos corantes que não se fixam nas fibras durante o 

processo de tingimento e que posteriormente na lavagem, transferem-se para o 

efluente. A toxicidade dos resíduos têxteis é uma das questões mais relevantes no 

âmbito de impactos ambientais. Essa toxicidade é maior quanto mais se faz uso de 

corantes baseados em metais pesados, esses metais podem estar presentes tanto 

nas moléculas dos corantes quanto nos produtos auxiliares envolvidos nos processos 

de tingimento, lavagem e acabamento (Oliveira, 2008). 

Os efluentes gerados pelos efluentes têxteis são responsáveis pela maioria dos 

problemas de poluição hídrica observados na região, a poluição se agrava à medida 

que esses efluentes são descartados em corpos hídricos responsáveis pelo 

abastecimento de água dos municípios que compõem o APLCAPE (Santos, 2006; 

Silva, 2015). 

É pautado nessa problemáticas ambientais causadas pelas lavanderias têxteis 

que estas podem ser categorizadas como uma QSC, por se tratar de uma
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Problemática que não possui uma solução específica, a qual tem origem a partir 

de diferentes posicionamentos que necessitam de embasamento teórico e mediação 

diante de interesses conflitantes, na qual envolve diferentes aspectos como 

científicos, tecnológicos, econômicos, políticos e sociais. Pois essa problemática não 

pode ser resolvida apenas por dados técnicos que levam a apenas uma solução, mas 

para estabelecerem soluções deve-se levar em consideração aspectos políticos, 

econômicos, sociais, ambientais e éticos (Funari, 2023). 

Diante disso, a complementaridade entre QSC e CTS, é necessário 

desenvolver uma perspectiva crítica, em que resulte em ações sociopolíticas que 

contribuam para a resolução desse problema, porém para que isso aconteça é 

necessário antes uma formação de cidadãos mais críticos, que mobilizem conceitos 

científicos e a linguagem científica para realizarem a leitura dos contextos sociais e 

ambientais complexos no qual estão inseridos, para assim atingir os objetivos da 

educação científica partilhado pelo abordagem CTS, AC e pelas QSC.   

Essa visão mais crítica é evidente ao trabalhar a QSC sobre lavanderias têxteis 

na perspectiva de conteúdo problematizado culturalmente proposto por Azevedo et al 

(2013), pois ao considerar os impactos ambientais, políticos, econômicos e sociais 

causado pelas lavanderias têxteis, gera a discussão de diferentes pontos de vista 

problematizados a partir argumentos construídos coletivamente. 

 

3.8  SEQUÊNCIA DIDÁTICA BASEADA EM EXPERIMENTAÇÃO 

PROBLEMATIZADORA 

 

A sequência didática (SD) pode ser definida como “um conjunto de atividade 

ordenas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos 

educacionais, que têm um princípio e um fim conhecido tanto pelo professor como 

pelos alunos” (Zabala, 2007, p. 18). Tendo em vista isto, para a construção dos 

conhecimentos dos estudantes se deve levar em consideração o planejamento de 

atividades experimentais, a abordagem contextualizada e a utilização de materiais 

alternativos, com a finalidade desses conteúdos contribuírem para a formação e 

participação ativa e crítica dos estudantes na tomada de decisões e transformações 

na sociedade (Martins 2017; Zabala, 2007). 

As SD para Costa (2018) “devem apresentar uma proposta de trabalho 

baseado na investigação, problematização, levantamento e teste de hipóteses”, ainda
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Segundo a autora com esses critérios presentes em uma SD, possibilitam a 

construção do conhecimento científico, possibilitando ao estudante fazer e 

compreender o que é ciência, iniciando o processo de AC. Para o ensino de química, 

a abordagem de conteúdos que valorizam a ação cidadã, levam a uma participação 

mais ativa dos estudantes, com situação problematizadas (PEREIRA, 2020). 

Pereira (2020 p. 35) destaca ainda que a abordagem desses conteúdos permite 

uma maior interação no processo de ensino e aprendizagem 

Os temas atuais de forma contextualizada também envolve uma ação 
interdisciplina onde os eixos como meio ambiente, sustentabilidade, química 
verde, novas alternativas de combustíveis e fontes de energia criam um 
ambiente propicio para ações diversificas. 

Com isso as SD têm como uma de suas principais características uma boa 

estruturação, onde as atividades a serem desenvolvidas precisam ser estruturadas, 

com objetivos específicos e com justificativas claras alicerçadas na literatura científica 

(Bernardelli, 2014).  

Essa base na literatura científica que as SD precisam ter, justificam-se segundo 

Cavalcante et al., (2018), para que as práticas propostas nas SQ sejam de fato 

reflexivas e significativas é necessário marcos teóricos que ajudaram a elaborar cada 

fase, proporcionando um conhecimento mais profundo dos conceitos. 

As SD podem ser desenvolvidas segundo Delizoicov (1991) baseada em três 

momento pedagógicos, Problematização Inicial, Organização do Conhecimento e 

Aplicação do Conhecimento: 

• Problematização Inicial: neste momento é apresentado para os alunos 

questões e/ou situações reais para criar uma motivação para inserir um 

conteúdo novo, que fazem parte da realidade dos alunos, e que estes por não 

terem conhecimentos científicos suficientes não conseguem interpretá-las. 

Dessa maneira os alunos são desafiados pelo professor a expor o que pensão 

das questões e/ou situações, fazendo com que sintam a necessidade da 

aquisição de outros conhecimentos que ainda não detêm. 

• Organização do Conhecimento: neste momento sob a orientação do 

professor ocorre a sistematização dos conhecimentos necessários para a 

compreensão da problematização inicial. Os conteúdos são desenvolvidos com
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• o objetivo de fornecer aos alunos outras visões e explicações para diversos 

fenômenos, os quais agora podem ser usados para compreender esses 

fenômenos e situações científicas. 

• Aplicação do Conhecimento: neste momento os conhecimentos 

incorporados pelos alunos, são analisados e interpretado à luz da 

problematização inicial. Relacionando os conhecimentos com outras situações 

que não estejam necessariamente ligadas à discussão inicial. O professor 

neste momento tem o papel de realizar atividades que estimula os alunos a 

aplicarem os conhecimentos científicos adquiridos no momento anterior. 

Uma SD apoiada nesses três momentos pedagógicos pode ser aplicada em outras 

áreas do conhecimento, inclusive às ciências, dando a possibilidade de serem 

trabalhadas com o auxílio de diferentes recursos didáticos, visando ir além da busca 

do conhecimento, mas sim promovendo uma compreensão mais significativa do 

mundo que cerca os alunos (Costa, 2018). Pois, possibilitam o aluno expor suas ideias 

e compreensões sobre uma determinada situação ou tema. Assim como a SD a 

experimentação problematizadora, também é uma estratégia de ensino, a qual 

também está alinhada com os pressupostos da AC. A aprendizagem baseada em 

problemas pode ser trabalhada por meio da experimentação, colocando o aluno como 

agente participativo no processo de ensino-aprendizagem, argumentando, pensando, 

agindo e questionando, desenvolvendo nesse habilidades que o ajudaram no 

processo de construção do conhecimento, 2004). Isto é reforçado por Suart e 

Marcondes (2008), 

[...] se o estudante tiver a oportunidade de acompanhar e interpretar as 
etapas da investigação, ele possivelmente será capaz de elaborar hipóteses, 
testá-las e discuti-las, aprendendo sobre os fenômenos químicos estudados 
e os conceitos que os explicam, alcançando os objetivos de habilidade 
cognitiva e o raciocínio lógico. 

A Experimentação problematizadora fornece informações que subsidiam as 

discussões, a reflexão, de forma que o aluno possa compreender não apenas os 

conceitos, mas também as diferentes formas de falar e pensar sobre ciência (Costa,
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2018). Para Delizoicov (1991) a experimentação problematizadora deve 

funcionar como integrante de, ao mesmo um dos três momentos pedagógicos. 

É importante destacar que “trabalhar essa estratégia com apenas a realização 

de experimentos não é o suficiente para almejar a formação crítica do estudante” 

(Costa, 2018, p. 77). Para alcançar essa formação crítica é preciso envolver os 

experimentos com questões sociocientíficas e tecnológicas, bem como, o 

desenvolvimento de atitude e habilidades cognitivas e intelectuais. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 PRODUÇÃO DO MATERIAL PARADIDÁTICO 

 

Devido a vastidão da temática das lavanderias têxteis foi necessário 

estabelecer alguns pontos que nortearam a pesquisa para que os objetivos propostos 

fossem alcançados. Esses pontos são representados a seguir. 

 

• Investigação para entender relações das lavanderias têxteis com as QSC’s 

tendo como base em suas características, história e impactos sociais, 

econômicos e social; 

• Como as QSC’s podem ser abordadas pela abordagem CTS como ferramenta 

alternativa no ensino de química? 

• Quais conceitos químicos podem ser abordados para construir um material 

paradidático que trate das lavanderias e envolva as QSC’s e o abordagem 

CTS? 

 

A partir do entendimento destes pontos foi possível desenvolver o do material 

paradidático Fios e histórias: o entremeado entre o jeans e o Agreste Pernambucano, 

sendo desenvolvido seguindo as etapas presentes no fluxograma 1, com base na 

pesquisa realizada. 

 

Fluxograma 1 – Ordem de produção do material paradidático 

 

Fonte: autor (2024) 

 

 A primeira parte da produção compreendeu a definição da temática, a qual foi 

delimitada levando em consideração a sua importância para região, com uma 

delimitação dos principais pontos, desde a chegada do jeans ao Agreste perpassando 

pelo desenvolvimento da região atrelado ao beneficiamento do jeans realizado pelas 

lavanderias.

Definição da 
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 Para a pesquisa bibliográfica, utilizou-se de pesquisa em diversas fontes, tais 

como, livros, sites, revistas, trabalhos de conclusão de curso, dissertações, teses em 

plataformas como Google Acadêmico, Repositórios de Universidades (principalmente 

as que têm uma proximidade da região) e o Banco de Teses e Dissertações. Tendo 

como principais palavras chaves “jeans”, “Polo de confecções”, “Lavanderias têxteis”, 

“Beneficiamento do jeans”.  

 A definição dos eixos estruturantes foi definida com base nos pontos 

estabelecidos acima, com o objetivo de relacionar três diferentes áreas em uma, assim 

como, estabelecer pontos de convergências entre elas para atingir o objetivo geral do 

trabalho. 

 Para a formulação das QSC’s foi estabelecido situações para provocar 

questionamentos sobre diferentes assuntos, os quais são inerentes ao jeans. O 

paradidático foi pensando em abordar todo um contexto das lavanderias, porém, para 

que estas fossem abordadas seria necessário a construção de um contexto que inclui 

o jeans. É nesse contexto em que as QSC’s surgem, pois a partir da controversa geral 

da temática, pode-se trabalhar diferentes QSC’s para cada momento criado. 

 Por fim, os conceitos químicos abordados foram de maneiras pontuais, já que 

dentro da temática pode-se abordar inúmeros. Devido a isso, para as discussões mais 

relevantes sobre as lavanderias têxteis foram abordados conceitos químicos inerentes 

a estas. Dando destaque aos conceitos químicos presentes principalmente nas etapas 

de tingimento do jeans e tratamento de efluentes têxteis. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  A temática do material paradidático produzido foi escolhida baseado na 

proximidade que os alunos do Agreste Pernambucano têm com as lavanderias têxteis, 

responsáveis pelo beneficiamento do jeans, atrelado a isto, a ausência de materiais 

didáticos que relacionem a temática com conceitos químicos e com as realidades 

destes alunos.  

A ausência de materiais didáticos pode ser diminuída pela associação entre 

QSC e CTS, pois ao se considerar o contexto social no qual os alunos estão inseridos, 

pode-se levantar discussões que instiguem uma autonomia, levando-os a uma 

reflexão sobre seus papéis, possibilitando as tomadas de decisões em relação a um 

determinado tema, tornando-os ativos na transformação da sociedade (Linsingen, 

2007; Santos; Mortimer, 2009). Com base nisso, o paradidático elaborado visa trazer 

a realidade das lavanderias através de diferentes perspectivas para dentro da sala de 

aula, servindo como ponto de discussão e reflexão dos problemas a elas associados, 

em especial, problemas ambientais e sociais, e de como a alfabetização científica 

relacionado com os conhecimentos químicos podem mitigar esses problemas. 

Ramsey (1993) define três categorias para um tema ser considerado social, é 

necessário apresentar três critérios, (1) apresentar uma natureza controversa, (2) ter 

significado social e (3) relativo à Ciência e Tecnologia. A temática das lavanderias 

têxteis atende a essas três categorias, para a primeira, a controvérsia da temática se 

dá em diferentes esferas, seja pelos impactos ambientais causados pelo 

beneficiamento têxtil, condições de trabalho presentes nos fabricos e facções, ou 

ainda pelo grande uso de recursos naturais demandados pelas lavanderias e toda a 

cadeia de produção. Já para o segundo ponto a temática pode abordar além das 

condições de trabalho, a geração de renda proporcionada pelo beneficiamento do 

jeans e o papel das confecções para a economia e cultura local. Por fim, para o 

terceiro ponto, a temática pode englobar o desenvolvimento e aprimoramento do jeans 

na região, a tecnologia empregada nas lavagens, desenvolvimento de maquinários, 

sustentabilidade das lavanderias, controle de qualidade das peças produzidas entre 

outros. 

 Ao considerar as lavanderias como temas sociais, estas podem desempenhar 

um papel fundamental na formação do aluno-cidadão, pois segundo Santos e 

Schnetzler (1996).
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Propiciam a contextualização do conteúdo químico com o cotidiano do aluno, 
[...], pois trazem para a sala de aula discussões de aspectos sociais 
relevantes que exigem dos alunos posicionamento crítico quanto a sua 
solução. [...] é importante que a discussão dos temas seja feita através de 
fundamentação em torno dos conceitos químicos [...] (1996, p. 30). 

Dessa maneira, a associação das QSC com o CTS permite uma participação 

democrática nas mudanças inerentes a sociedade, articulando conceitos químicos 

com questões socioambientais, integrando o conteúdo científico em contextos sociais 

e tecnológicos (AIKENHEAD, 1994), Linsingen (2007) contribui com isto, 

[...] uma mudança de olhar [...], através da qual o ensino de ciências e 
tecnologia deixa de ser enfocado em conteúdos distantes e fragmentados, 
baseados em conhecimentos científicos supostamente neutros e autônomo, 
e passa a ser enfocado em situações vividas pelos educandos em seus 
contextos vivenciais cotidianos (2007, p. 13). 

Sendo assim, abordar a temática do jeans no contexto das lavanderias têxteis 

em uma perspectiva ampla a partir de dilemas sociocientíficos, permite a 

compreensão do desenvolvimento econômico, social e tecnológico do Agreste 

Pernambucano e suas implicações, sejam elas positivas ou negativas para a região, 

fornecendo informações tantos para os professores quanto para os estudantes, para 

que possam compreender a temática e explorar a interdisciplinaridade, contemplando 

vários aspectos relacionados ao tema. 

 Portando, optou-se a construção do material em um formato semelhante a um 

livro impresso, o qual poderá ser disponibilizado de maneira digital (arquivo PDF). 

   

5.1 CARACTERIZAÇÃO E ELABORAÇÃO DO MATERIAL PARADIDÁTICO 

 

 Nesta sessão é apresentada a elaboração do material paradidático, intitulado 

Fios e Histórias: o entremeado entre jeans e o Agreste Pernambuco. 

Os materiais paradidáticos apresentam como uma de suas principais 

características a interdisciplinaridade, formatação diferenciada, utilização de 

diferentes recursos linguísticos, muitas ilustrações, com objetivo de minimizar lacunas
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Deixadas pelos livros didáticos, adequando os conteúdos gerais aos temas 

específicos (Araújo, 2017; Melo, 2004). 

Apesar da abordagem dos conceitos químicos relativos à temática estar 

alinhada com as demandas dos documentos norteadores, a natureza dos materiais 

paradidáticos permite uma liberdade na produção, não enrijecendo a produção às 

propostas curriculares com uma determinada sequência, Randow e Oliveira (2009) 

corroboram com isto,  

Os assuntos abordados deverão, é claro, ter alguma relação com os 
conteúdos a serem trabalhados ao longo do período letivo, afinal temos uma 
legislação educacional em vigor e os objetivos educacionais relativos às 
habilidades e competências a serem atingidos pelos alunos são os mesmo 
em todo o país. O autor poderá, entretanto, optar por um texto mais 
informativo ou mais crítico, carregado de seus pontos de vista; poderá optar 
por obedecer a uma sequência história ou por idas e vinda ao âmbito da 
história e, por fim, terá liberdade na escolha da problemática a ser abordada 

(2009, p. 09). 

Com base nisto, que o paradidático Fios e histórias: o entremeado entre o 

jeans e o Agreste Pernambucano foi elaborado. Destacando a possibilidade de 

relacionar os conteúdos do cotidiano dos alunos (produção e as diversas etapas 

relacionadas ao beneficiamento do jeans), tendo as QSC’s como plano de fundo para 

à abordagem CTS, e de acordo com Dal’Pupo (2015), quando os materiais didáticos 

bem elaborados, esses podem contribuir para informar os alunos através da atração 

de sua atenção e curiosidade, atenuando parte das lacunas dos livros didáticos. 

Precioso e Salomão (2014) destacam que os materiais paradidáticos 

contribuem para o processo de alfabetização científica, pois permite a ampliação e 

contextualização de assuntos, devido ao fato de explorarem realidades muitas vezes 

desconhecidas. 

 Com a definição da temática das lavanderias têxteis e sua natureza 

controvérsia juntamente com as características relacionadas à Ciência e à Tecnologia, 

aos impactos ambientais, sociais causados pelo beneficiamento do jeans, além da 

utilização excessiva e incorreta de recursos naturais. A partir disto o paradidático foi 

estruturado, optando-se por trabalhar a temática por meio da abordagem CTS e QSC, 

contemplando alguns conceitos químicos presentes nas diversas etapas que 

compõem a produção de jeans. 
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Para isso foi formulado os denominados eixos estruturantes do paradidático 

que nortearam sua construção, a figura 2 representa esses eixos. 

 

Figura 2 – Eixos estruturantes do material paradidático 

 

Fonte: Autor (2024) 

 

A escolha desses eixos tem como objetivo abordar a temática das lavanderias, 

contribuindo para a construção da narrativa, formulação das QSC e estabelecimento 

com a abordagem CTS, permitindo trabalhar os conceitos químicos. 

As etapas de elaboração do material, constituíram inicialmente pela elaboração 

de uma linha cronológica sobre o desenvolvimento do jeans, perpassando pela sua 

chegada no Agreste Pernambuco e a restruturação da região em torno das 

confecções, construindo assim um contexto desde o desenvolvimento do tecido até 

sua instalação permanente, para assim poder abordar as lavanderias têxteis. 

 Além disso, a busca por imagens, ilustrações, formulação de gráficos, tabelas 

para auxiliarem na construção da narrativa e contribuindo para dar coerência e 

relacionar o texto escrito com a linguagem não verbal, Santos (2008) sugere que ao 

utilizar recursos didáticos visuais, estes são capazes de proporcionar uma leitura mais 

rápida e eficaz. 

Definido isto, o paradidático (ver apêndice) foi estruturado, a figura 3 

corresponde a capa do paradidático. 

Lavanderias 
Têxteis

CTS

QSC
Conceitos 
químicos
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Figura 3 - Capa do material paradidático 

 

Fonte: Elaboração do autor (2024) 

 

A estrutura do paradidático foi dividida em quatro capítulos mais a introdução, 

sendo descritos a seguir: 

• Introdução: 

É realizado uma breve retrospectiva da história dos tecidos, desde a utilização das 

peles de animais até o desenvolvimento dos tecidos modernos. Além disso, é 

abordado o desenvolvimento do jeans, e a incorporação do tecido como um sinônimo 

de moda promovido pela Levi’s. 

• Capítulo 1 – Jeans: a peça de vestuário mais importante do Agreste 

Pernambucano:  

Nesse capítulo é abordado a construção do Polo de Confecções, tendo os retalhos 

como os precursores das confecções, e como essas se tornam a principal atividade 

econômica do Agreste. Assim como, o fato de o desenvolvimento acelerado da região 

trazer consigo altos indicies de informalidade com os fabricos e facções sustentando 

a indústria. 

• Capítulo 2 – Azul a cor mais marcante do jeans: 

Para esse capítulo é abordado o processo de confecções do jeans e o emprego 

dos corantes no tingimento do jeans, em especial o corante índigo, dando destaque a
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Classificação dos corantes e como esses são fixados nas fibras têxteis, pontuando 

diversos conceitos químicos referentes ao tingimento. 

• Capítulo 3 – Jeans: Um símbolo da moda ou um vilão ambiental? 

Nesse capítulo é apresentado o processo de beneficiamento do jeans, 

contemplando todas as etapas e seus impactos ambientais causados tanto pelo 

consumo de recursos naturais em especial a água e a geração de efluentes. É 

apresentado técnicas de tratamento de efluente e suas viabilidades. Fornecendo aos 

alunos-leitores um olhar mais integrado e reflexivo sobre o papel das lavanderias 

têxteis nos processos de beneficiamento do jeans, 

• Capítulo 4 – Até onde vai a nossa responsabilidade em relação aos 

impactos ambientais causados pelas lavanderias têxteis? 

Nesse capítulo é abordado como a moda fast fashion contribui para um consumo 

desenfreado e aumento da produção de confecções, questionando o papel do 

consumidor frente a esses impactos gerados pela indústria têxtil. 

 Dentro dos capítulos se buscou a construção de um texto com uma linguagem 

mais simples, característica dos materiais paradidáticos, mas sem perder o rigor 

cientifico. Combinado a isto, utilizou-se diversos recursos, associando vídeos, 

imagens, gráficos, tabelas e notícias. Esses recursos foram utilizados para além de 

um fim estético, pois de acordo com Botterntuit Junior, Lisboa e Coutinho (2011), a 

utilização de recursos pode contribuir para o processo de ensino e aprendizagem de 

diversos conteúdos, para o caso das ciências exatas que apresenta ações 

complicadas e que o conhecimento é visto de maneira abstrata, essa associação é de 

grande valor. As figuras 4 e 5, exemplificam alguns dos recursos utilizados no 

paradidático. 

 

Figura 4 - Utilização de noticia como recurso alternativo 

 

Fonte: Folha de Pernambuco (2017) 
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Figura 5 - Utilização de vídeos como recurso alternativo 

 

Fonte: Elaboração do autor (2024) 

 

  Durante o material ocorre a utilização de Qr codes que direcionam os leitores 

para links específicos, como por exemplo o da figura 5, demonstra os processos de 

beneficiamento de uma lavanderia têxtil em Medelín na Colômbia, outros Qr codes 

mostram a produção do índigo e a vida de mulheres em facções de jeans em Toritama. 

Ainda sobre a elaboração do material, houve uma preocupação com a 

estrutura, por isso o material foi pensando e adequado para que pudesse ser trabalho 

tanto em partes quanto em conjunto, utilizando da interdisciplinaridade para tornar isso 

possível. Seja utilizando a introdução e o primeiro capítulo para trabalhar aspectos 

históricos e sociais do jeans ou ainda a utilização do segundo capítulo para trabalhar 

reações e conceitos químicos específicos. Adequando-se a uma das competências 

de Ciências da Natureza, estabelecidas pela BNCC,     

Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico 
e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e 
linguagens próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que 
considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas 
descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por 
meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação 
(TDIC) (BRASIL, 2018, p. 544). 

 Por fim, a construção do paradidático considerou a valorização das ideias para 

a construção dos conhecimentos, seja descrevendo alguns fatos históricos, como o 

desenvolvimento do tecido denim, ou ainda sobre o desenvolvimento do polo de 

confecções, ou sobre o ponto de vista dos faccionistas.  
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5.2  EIXOS ESTRUTURANTES DO PARADIDÁTICO 

 

5.2.1 Questões sociocientíficas como base para o CTS  

 

 As QSC constituem de temas controversos, pois envolvem diferentes esferas 

como as ambientais, sociais, políticas econômicas, éticas e culturais relativas ao meio 

científico e tecnológico, além de não possuírem uma única resposta para seus 

dilemas, resultando em posicionamento divergentes entre a sociedade geral e a 

comunidade científica (Silva, 2016). 

 Segundo Oniesko (2017), as QSC possuem as seguintes características, 

1 envolvem o conhecimento da natureza da ciência, 2. São formadoras de 
opiniões e de tomada de decisão; 3. Assiduamente são noticiadas pela mídia; 
4. Possuem amplitude local e global; 5. Compreendem relações sobre 
custo/benefício e de valores; 6. Observam a sustentabilidade; 7. Contestem 
o discurso ético e moral; 8. Abrangem o entendimento sobre riscos [...] (2017, 
p.27). 

As QSC contribuem para o desenvolvimento da racionalidade crítica, 

possibilitando o indivíduo argumentar, criticar e tomar decisões em relação aos 

impactos das lavanderias têxteis. Dessa maneira as QSC podem ser utilizadas como  

Discutir essa problemática é um caminho para implementar a educação CTS 

por meio da abordagem QSC, com as QSC abordando as problemáticas e o CTS 

promovendo uma formação que possibilite a tomada de decisões por parte dos 

indivíduos. 

 Com isso, foram estabelecidos no paradidático algumas QSC’s, são elas: 

• Informalidade: a marca registrada do jeans: 

Para essa QSC, pode-se levantar diferentes aspectos como a crescente e 

dominante economia proporcionada pelas confecções, o que acarretou uma mudança 

estrutural em todas os municípios que compõem o Polo de confecções. Com esse 

rearranjo combinado com a disponibilidade de mão de obra barata, longas jornadas 

de trabalho há uma intensificação da informalidade, sujeitando os moradores a 

condições insalubres de trabalho. 
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• Fabrico e facções: os corações das confecções: 

Para esta QSC pode ser vista em complementariedade da anterior, porém, está 

intensifica ainda mais a informalidade. Nesta QSC, as condições de trabalho são 

vistas através dos fabricos e facções, os responsáveis pela maioria das confecções 

do jeans. Além disso, é abordado como a precarização e submissão a condições 

insalubres de trabalho, dando destaque ao trabalho das mulheres, tendo em vista que 

são a maioria da mão de obra no processo de confecção, além disso as longas e 

incessantes jornadas de trabalho, pois é necessário costurar centenas de peças 

durante o mês, agregando diversos membros da família, seja em idade para trabalhar 

ou não, utilizando a própria casa como espaço de trabalho, para no fim do mês obter 

o mínimo para sobreviver. 

• Tingimento e beneficiamento do Jeans: 

Para esta QSC diversos aspectos podem ser abordados, sejam eles éticos, 

ambientais, políticos, sociais e econômicos, pois para que ocorra o beneficiamento é 

necessária toda uma estrutura por trás. Que compreende desde a plantação do 

algodão que se tornará fio até o tecido cru de denim que se tornará o jeans. As etapas 

que compõem o beneficiamento exigem uma quantidade de recursos imensos e com 

isto geram diversos impactos seja, eles positivos ou negativos para a região, tendo 

com o principal ponto positivo o impacto econômico, que compreende a geração de 

renda, aumento dos postos de trabalho e desenvolvimento econômico dos munícipios 

e da região, já como principal ponto negativo a poluição ambiental e escassez de 

recursos. Levantando o questionamento de até onde é valido um em detrimento do 

outro? 

• Jeans e o consumo de água: 

Nesta QSC, o consumo de recursos é ainda mais evidenciado, pois a demanda da 

indústria têxtil por água é imensa, praticamente todos os processos envolvem o 

consumo de água. E na região Agreste caracterizado pelo semi-árido, a água é um 

recurso escasso, porém a demanda das lavanderias é superior a disponibilidade. O 

que acarreta um consumo desproporcional. 

• Problemas ambientais causados pelas lavanderias: 

Para esta QSC, é abordado os impactos ambientais causados pelas lavanderias, 

desde a contaminação de solos, rios, contaminação de ecossistemas e sua 

permanência nas águas e solos o que agrava mais ainda a contaminação. E o quanto 

a população está sujeita a essas mudanças.
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• Tratamento de Efluentes: 

Como os efluentes são os principais geradores de impactos ambientais pelas 

lavanderias esta QSC é de extrema importância, pois considerando a quantidade de 

lavanderias presentes na região do Polo de Confecções é preciso pensar alternativas 

para minimizar os impactos causado pelos efluentes, para atender aos requisitos 

mínimos de descarte deste, por isso o tratamento dos efluentes se torna de extrema 

importância, apesar da variedade de técnicas de tratamento nem todos podem ser 

aplicados, pois exigem altos custos de operação ou ainda não são totalmente 

eficientes para todos os tipos de efluentes. 

• Responsabilidade frente ao consumo Fast Fashion 

Para essa QSC foi pensado em instigar no leitor a sua responsabilidade enquanto 

consumidor. Pois consumir a moda fast fashion apesar dos seus preços menores e 

qualidades inferiores contribuem significativamente para o aumento dos impactos 

ambientais, pois a peças produzidas são praticamente descartáveis. 

 Essas QSC dão base para atingir os objetivos de uma educação CTS, pois 

contemplam diversas situações referentes ao jeans. 

 

5.2.2 Os conceitos químicos abordados no material paradidático 

 

 A química é frequentemente apresentada por meio de atividades que limitam o 

aprendizado, tornando-a técnica, seja por a química ser vista muitas vezes apenas 

pelas fórmulas, conceitos e definições de leis. Isto leva a um ensino baseado em 

memorização de fórmulas, com conceitos sendo trabalhados de maneira abstrata sem 

nenhuma relação com o cotidiano dos alunos. Tornando-a desinteressante mesmo 

estando presente no dia a dia dos alunos (Pozo; Crespo, 2009). 

 Buscou-se romper com essa visão da química no material paradidático, 

trazendo a abordagem de conceitos químicos relacionando-os ao cotidiano dos alunos 

e de forma contextualizada por meio das QSC e do CTS. 

 Com isso, o paradidático elaborado apresenta uma sequência ramificada do 

tema principal, ou seja, relaciona as diversas etapas antes e depois do beneficiamento 

do jeans por parte das lavanderias, sendo possível explicar e entender essas etapas 

a partir de um olhar científico/químico, por meio da contextualização, como explicitado 

na BNCC,
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Contextualizar os conteúdos dos componentes curriculares, identificando 
estratégias para apresenta-los, representa-los, exemplifica-los, conectá-los e 
torna-los significativos, com base na realidade do lugar e do tempo nos quais 
as aprendizagens estão situadas (Brasil, 2018, p. 12) 

A formulação dessas QSC’s no contexto das lavanderias têxteis permite 

abordar conceitos químicos específicos, pois de acordo com os temas estruturadores 

do ensino de química presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), cada 

QSC permite trabalhar conceitos dentro dos temas, exemplo disto, o tema 5 (química 

e atmosfera), tema 6 (Química e hidrosfera), tema 7 (Química e litosfera), podem ser 

vistos no capítulo 3 do paradidático. Isto pode ser corroborado pela BNCC, 

O aprendizado de química no ensino médio deve possibilitar ao aluno a 
compreensão tanto dos processos químicos em si, quanto da construção de 
um conhecimento científico em estreita relação com as aplicações 
tecnológicas e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas. 
[...] Dessa forma, os estudantes podem julgar com fundamentos as 
informações advindas da tradição cultural, da mídia e da própria escola e 
tomar decisões autonomamente, enquanto indivíduos e cidadãos. (Brasil, 
2017, p. 87). 

Entre os principais conceitos presentes no paradidático pode-se destacar em 

ordem aleatória alguns como: ligações químicas; interações moleculares; estruturas 

químicas; classificação de substâncias; solubilidade; concentração de substâncias, 

processos físicos e químicos; pH; oxidação e redução, separação de misturas. A 

seguir será apresentado como esses conceitos estão dispostos no paradidático. 

 

5.2.2.1 Ligações químicas 

 

 Durante a explicação de como os corantes têxteis se fixam nas fibras foi 

necessário apresentar os tipos de ligações que ocorrem entre a fibra do tecido e a 

molécula do corante, tendo em vista que determinados tipos de corantes devido às 

suas estruturas químicas realização ligações químicas específicas.



55 
 

 Para isso foi destacado três tipos de ligações, iônica, hidrogênio e covalente. 

Mostrando como essas interações ocorrem de forma representativa através das 

reações químicas. A figura 6 e 7 e 8 representam essas interações. 

 

Figura 6 - Interação do corante com a fibra por meio da ligação iônica 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 

 

Figura 7 - Interação do corante com a fibra por meio da ligação de hidrogênio 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 

 

Figura 8 – Interação do corante com a fibra por meio da ligação covalente 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 

 

 



56 
 

5.2.2.2 Interações intermoleculares 

 

 Durante o a explicação sobre diferentes técnicas aplicadas para o tratamento 

de efluentes foi necessário fazer uma distinção entre as ligações químicas e as 

interações moleculares, pois para a técnica de tratamento baseada na adsorção por 

meio do carvão ativado, esta pode se dar de maneira química ou física. Para a 

adsorção física as partículas do corante presentes no efluente ficam retidos na 

superfície do carvão por meio das interações intermoleculares, diferentemente disto, 

na adsorção química as partículas do corante ficam retidos por meio de ligações 

químicas. A figura 9 demostra a diferença entre ligação química e interações químicas. 

Já na figura 10 é explicitado no texto essa diferença. 

 

Figura 9 - Interação dipolo-dipolo e a ligação química entre os átomos de hidrogênio e o átomo de 

cloro 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 
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Figura 10 - Explicação da diferença entre ligação química e interação intermolecular 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 

5.2.2.3 Estruturas químicas  

 

 Para a abordagem do corante índigo foi veiculado por meio de uma linguagem 

química, representeando sua fórmula estrutural, como demonstrado na figura 11. 

Também é utilizado o recurso de como o corante fica retido na fibra têxtil, figura 12 

representa essa retenção. 

 

Figura 11 – Estrutura química do índigo 

 

Fonte: Material Paradidático (2024)  
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Figura 12 - Retenção do corante na fibra do algodão 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 

 

5.2.2.4 Classificação das substâncias 

 

 Utilizou-se classificação das substâncias por meio dos tipos de corantes, cada 

corante possui características próprias, que os distinguem dos demais, para isso 

foram classificados além da maneira que se fixam nas fibras têxteis como orgânicos, 

inorgânicos, solúveis ou insolúveis. A figura 13 representa a classificação de um 

determinado tipo de corante.  

   

Figura 13  – Classificação de um corante disperso 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 

 

5.2.2.5 Concentração 

 

Ao abordar a presença de metais pesados em corantes nos efluentes têxteis 

se utilizou das concentrações para exemplificar. Na química a concentração é um 

indicativo da composição da mistura, sendo geralmente representada pela razão entre
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Uma quantidade de uma substância e o volume da mistura, a figura 14 

representa a tabela utilizada para expressar a concentração dos corantes em 

efluentes têxteis. 

  

Figura 14 - Concentrações de metais presentes em cada tipo de corante 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 

 

5.2.2.6 Algumas reações químicas presentes no material paradidático 

 

  Algumas reações químicas são abordadas durante a explicação do processo 

de obtenção do corante índigo, exemplo disto é a reação de oxidação e redução do 

índigo representado na figura 15. 

 

Figura 15 - Explicação da reação de oxidação e redução do índigo 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 
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Para esta reação é explicado o processo de redução do índigo pelo agente 

redutor ditionito de sódio Na2S2O4, o qual diferentemente do corante é solúvel em 

água, a sua utilização tem como objetivo reduzir a uma forma leuco permitindo a 

interação entre a fibra de celulose, posteriormente é realizado a reação de oxidação 

através da exposição ao ar. 

 

5.2.2.7 Separação de misturas  

 

 A separação de misturas é apresentada em uma das técnicas de tratamento 

de efluentes baseada na coagulação/floculação onde após a adição do agente 

coagulante há a formação dos blocos de coágulos, que sedimentam por gravidade no 

fundo dos tanques de tratamento, o que permite uma separação sólido-líquido, na 

figura 16 representa um recorte do texto. 

   

Figura 16 - Descrição da técnica de coagulação para o tratamento de efluentes 

 

Fonte: Material Paradidático (2024) 

 

5.3  CONTRIBUIÇÕES DO MATERIAL PARADIDÁTICO PARA A ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA 

 

De acordo com a BNCC, a área de Ciências da Natureza precisar ter um 

compromisso com a AC, por meio dela possibilitando que os cidadãos possam se
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Posicionar frente as diversas problemáticas, através dos conhecimentos 

científicos, éticos, culturais, políticos (Brasil, 2018). Para alcançar esta alfabetização 

pode-se utilizar diferentes perspectivas como as QSC associadas a abordagem CTS. 

Zeidler (2005) destaca a importância da QSC e do CTS para a contextualização e 

contribuições para o ensino: 

a abordagem das QSC apresenta uma reconstrução e evolução dos modelos 
CTS que fornece um meio de abordar não apenas as implicações sociais da 
ciência e da tecnologia, mas também de explorar as filosofias pessoais e os 
sistemas de crenças dos alunos (2005, p. 359). 

As discussões e os debates que são estimulados devido ao uso das QSC, 

tornando-as muito adequadas para alcançar os objetivos da AC, pois para as 

diferentes QSC’s propostas há a possibilidade de trabalhar aspectos diferentes, seja 

aspectos sociais, ambientais ou econômicos. Possibilitando condições que os 

educandos possam ser considerados alfabetizados cientificamente, sendo capazes 

de decodificar a linguagem científica e compreende-la, além de conseguir descrever 

por meio dessa linguagem fenômenos que em outros momentos estavam que 

anteriormente estavam sob o efeito do senso comum.  

 A promoção da AC parte da importância de pensar no ensino de conteúdos de 

ciências de forma não neutra, que não desconsidere os aspectos sociais, a natureza 

do conhecimento cientifico, segundo Santos (2007, p. 483) “espera-se que o cidadão 

alfabetizado possa participar das decisões democráticas sobre ciência e tecnologia”, 

essa alfabetização cientifica e tecnológica proposta por Santos (2007), tem como 

objetivo que o indivíduo utilize de maneira crítica o conhecimento relacionado a ciência 

e tecnologia.  

O paradidático atente aos eixos estruturantes propostos por Sasseron, 

a. Compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos científicos 
fundamentais, (b) compreensão da natureza da ciência e dos fatores éticos e 
políticos que circundam sua prática, (c) entendimento das relações existentes 
entre ciência, tecnologia, sociedade e meio ambiente (SASSERON, 2008, p. 
65).
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Mas ainda é possível através do paradidático como metodologia alternativa é 

possível promover habilidades, atitudes para o desenvolvimento da cidadania. Além 

disso é póssivel alcançar outras habilidades e competências através da AC como, a 

cívica proposta por Shen (1975), realizado através da estimulação a tomada de 

decisões a “partir de conflitos e discussões que permitam os estudantes 

contextualizarem socialmente os conceitos científicos, elementos da linguagem 

científica e aspectos sociocientíficos” (SHEN, 1975 apud BOCHECO, 2011, p. 121), 

porém não apenas isso, a AC cívica permite que os indivíduos se tornem 

suficientemente consciente das questões públicas relacionadas à ciência. Ou ainda é 

possível atingir outra categoria de AC a AC cultural, desenvolvida a partir de um ensino 

de ciências que considera os contextos históricos, filosóficos e social dos 

conhecimentos científicos (BOCHECO, 2011; SIQUEIRA et al., 2021). 

A AC cívica foi a mais buscada mais no material paradidático, pois está 

relacionada com a aquisição de conhecimento científicos que auxiliarão na resolução 

de problemas práticos.  

Além disso, o paradidático atende aos conhecimentos mínimos que são 

atribuídos a AC, como os conhecimentos científicos presentes nas diversas etapas do 

beneficiamento do jeans e na busca por técnicas de tratamento para os efluentes 

gerados nesse processo. Isto pode potencializar a tomada de decisões individuais e 

coletiva, seja por um posicionamento crítico dos impactos ambientais e econômicos 

crescentes causados pelas confecções de jeans ou ainda pela responsabilização 

enquanto consumidor. 

 O paradidático através da problematização da temática das lavanderias têxteis 

presentes no Agreste Pernambucano pode levar a AC, atrelado a abordagem CTS, 

contribuem com isto. Já que a AC desenvolvida nos pressupostos do CTS pode 

desenvolver habilidades para a compreensão do papel da ciência, auxiliando na 

compreensão das implicações do conhecimento científico e seus impactos na 

sociedade, além do desenvolvimento de um papel crítico o uso da ciência e como esta 

pode auxiliar no enfrentamento da problemática local característica da região. 

 

5.4  PROPOSTA DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 

 Considerando a temática das lavanderias têxteis abordado no material 

paradidático, buscou-se uma maneira de aplicá-lo em sala de aula. Como alternativa
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a isto foi desenvolvida uma sequência didática (ver apêndice F) a qual foi elaborada 

com apoio nas definições de Zabala (2007) e nos três momentos pedagógicos 

propostos por Delizoicov (1991).   

 O desenvolvimento da temática das lavanderias deu-se dentro da área de 

Cinética Química através do estudo da degradação de diferentes tipos de corantes. A 

escolha da área de Cinética Química foi motivada devido a sua grande dificuldade em 

ser trabalhada em sala de aula, além contextualização muitas vezes complicas, 

possibilidades de interdisciplinaridade e por falta da interação do conteúdo de cinética 

com outros conteúdos. 

 Para isso a SD foi dividida em 4 etapas, totalizando 4 horas/aula. O quadro 4 

representa as etapas para cada ação proposta. 

 

Quadro 4 - Etapas da SD e descrição das atividades 

Etapa Descrição das ações e objetivos 
Materiais de 

apoio 

1ª aula 

Problematização 

inicial 

Problematização do contexto das lavanderias através do 

Agreste Pernambucano por meio do material paradidático, 

abordando diversos aspectos relacionados ao beneficiamento 

do jeans e sua importância para a região. 

Material 

paradidático; 

quadro branco; 

data show 

2ª Aula 

Problematização 

inicial e 

Organização do 

conhecimento 

Destaque ao papel das lavanderias e suas contribuições para 

os impactos ambientais negativos, mediante ao descarte dos 

efluentes têxteis coloridos no meio ambiente. Discutindo qual 

a importância de um tratamento prévio dos efluentes antes do 

descarte e destacando quando não há o emprego de 

tratamento há diversos problemas ambientais associados ao 

descarte incorreto, como a diminuição de oxigênio nos corpos 

hídricos levando a eutrofização e os impactos fotossintéticos. 

Por fim apresentando possibilidades de tratamento dos 

efluentes para a diminuição dos impactos ambientais 

causados pelos efluentes. 

Material 

paradidático; 

quadro branco; 

data show; livro 

didático 

3ª Aula 

Organização do 

conhecimento 

início a exposição teórica do conteúdo de cinética química, 

abordando o que são as velocidades das reações, e as 

relações entre concentração e velocidade. Na sequência será 

destacado os fatores que influenciam na velocidade das 

reações, prosseguindo será apresentado as leis de 

velocidades, a utilização de catalisadores para o aumento da 

velocidade das reações e a modificação nos mecanismos de 

reação, por fim será discutido as reações de oxidação pois 

serão a importantes para compreender o experimento. 

Livro didático; 

quadro branco; 

data show. 
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4ª Aula 

Aplicação do 

conhecimento 

Ocorrerá a realização do experimento mostrando como os 

Processos Oxidativos Avançados (POA’s) são alternativas 

para o tratamento dos efluentes das lavanderias têxteis, 

conseguindo degradar diferentes tipos de corantes. Será dado 

destaque ao sistema foto-fenton, o qual tem como 

fundamento a oxidação dos componentes do efluente. 

Roteiro da 

prática, vidrarias 

e soluções. 

Fonte: Autor (2024) 

 

 Como proposto por Delizoicov (1991), os momentos pedagógicos estruturam a 

SD, para a primeira e metade da segunda aula será feito a problematização inicial, a 

qual tem como objetivo dar espaço para iniciar a um novo conteúdo que tenha relação 

com as situações reais que os alunos vivem e presenciam. Mas estes não conseguem 

interpretá-las por completo, tendo em vista que não possuem conhecimentos 

científicos suficientes. Com isso, a problematização inicial pode estimular a 

necessidade de aquisição de conhecimentos que os alunos ainda não detêm.  

 Para a metade da segunda aula será dada continuidade a problematização, 

com bastante ênfase os problemas ambientais associados aos descartes dos 

efluentes provenientes do beneficiamento do jeans realizados nas lavanderias. Após 

isso, a segunda metade e terceira aula será dado início a organização do 

conhecimento, em um primeiro momento sobre os problemas associados aos 

descartes de efluentes, exemplificando quais são esses impactos e apresentando a 

alternativas no tratamento dos efluentes com o emprego de diversas técnicas.  

Na terceira aula será apresentado a teoria da cinética química e os pontos mais 

relevantes para entender as velocidades das reações, além de entender como alguns 

fatores interferem nessas velocidades, e como diante disto é possível determinar as 

leis de velocidades. Esses momentos de organização do conhecimento dão os 

conhecimentos necessários para a compreensão do tema e da problemática, para 

este caso, possibilita a compreensão do tema de cinética química a partir da 

problematização das lavanderias têxteis. Com base nisto, a compreensão dessas 

circunstâncias possibilita a identificação de diferentes visões e explicações para os 

fenômenos relacionados ao tema e a problemática. Permitindo assim, uma nova visão 

sobre as situações reais a partir da confrontação dos conhecimentos iniciais. 

Para a quarta aula o momento de aplicação do conhecimento se dá através da 

utilização da experimentação, que corresponde a aplicação e interpretação do 

conhecimento sistematizado aprendido nos momentos anteriores que auxiliarão a 

resolver a problemática inicial.
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Para isso será feita a utilização de uma atividade experimental, essa atividade 

pode contribuir para aumentar a aprendizagem de conceitos científicos, além de ser 

uma metodologia eficiente para a criação de problemas reais através de temas que 

necessitem de uma contextualização e tragam consigo questionamentos (LIMA, 2020; 

PEREIRA, 2020).  

O experimento empregado (ver apêndice G) utiliza uma das técnicas de 

tratamento de efluentes através do Processos Oxidativos Avançados (POA’s) com 

foco no sistema foto-fentom, com base nas reações de oxidação as quais 

fundamentam o sistema escolhido. 

A utilização dos momentos pedagógicos se dá pela justificativa de aproximar 

os alunos da construção do conhecimento. Juntamente com metodologias e 

estratégias utilizadas para despertar o interesse dos alunos através da 

contextualização e problematização e experimentação ajudando-os no 

desenvolvimento de conhecimentos científicos, que podem auxiliar na resolução de 

problemas relacionados as questões sociais, ambientais, econômicas, morais 

referentes ao emprego da ciência e da tecnologia. Isto contribui para o 

desenvolvimento dos alunos enquanto cidadão auxiliando-os nas tomadas de 

decisões e participação ativa na sociedade.  

Com isto, propor uma SD em aulas de ciências pode contribuir no processo de 

iniciar a AC, pois de acordo com Costa (2018, p.80) as SD podem levar os estudantes 

“a pensarem sobre um problema, a criarem estratégias para resolvê-lo, de forma a 

desenvolver habilidades cognitivas relevantes para sua atuação na sociedade”. Assim 

é possível promover a AC por meio das SD, mas para isto e preciso que essas deem 

condições de poder analisar criticamente os problemas do cotiando, combinando isto 

com as QSC’s apresentadas no paradidático é possível dar uma nova dimensão a 

realidade dos alunos, integrando diferentes áreas por meio da interdisciplinaridade 

para propor soluções aos problemas presentes à medida que os conhecimentos 

científicos são construídos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 No decorrer deste trabalho observou-se que a produção do material 

paradidático pode contribuir para uma alfabetização científica, baseado no que a 

literatura fornece, pois o paradidático alicerçado na abordagem CTS e nas QSC’s 

tendo o contexto das lavanderias têxteis como foco, permite alcançar os objetivos 

proposto pelo CTS, além de atingir habilidades necessárias para o indivíduo ser 

considerado alfabetizado cientificamente propostas tanto por Sasseron (2008) e Shen 

(1975).  

Atingindo desta maneira, o objetivo de geral do trabalho, o de desenvolver um 

material paradidático sobre as lavanderias têxteis presentes no Agreste 

Pernambucano, a partir da articulação entre conhecimento científico, baseado na 

contextualização, interdisciplinaridade, apoiado em conhecimentos e competências 

prevista na BNCC. Atingindo também objetivos da abordagem CTS, seja trabalhando 

a Ciência, neste caso a Química, de maneira não neutra; promovendo o pensamento 

crítico, privilegiando a qualidade do ensino em detrimento do ensino tradicional. 

O material paradidático produzido pode agregar bastante para discutir um 

contexto tão específico, como no caso do Agreste Pernambucano, contribuindo com 

o desenvolvimento do aluno que está inserido na região do Agreste, o que permite 

caracterizá-lo como um material relevante para o ensino de química e por permitir a 

aproximação com o contexto no qual os alunos estão inseridos por meio da química. 

Podendo ser utilizado não só pelos alunos do ensino médio, mas também por 

professores que busquem relacionar conceitos químicos com a temática das 

lavanderias. Por isto, foi desenvolvido no material uma sequência didática e dois 

experimentos que estão relacionados à temática.  

Ainda assim, será necessário a aplicação prática do material “Fios e Histórias: 

o entremeado entre o jeans e o Agreste Pernambucano” por parte de outros 

professores, para avaliar a sua implementação. A partir disto, será possível o 

aprimoramento do material paradidático, permitindo  preencher lacunas presentes 

dentro da abordagem da temática, fazendo adaptações e introduzindo novas QSC’s 

atuais e formulando novas sequências didáticas que comtemplem a temática já 

proposta. 

Esse trabalho estará disponível em breve no repositório da UFPE para uso 

tanto por professores quanto por alunos.
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APÊNDICE G – SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

Tema: Cinética Química 

Unidade temática: Matéria e energia 

Público alvo: Alunos do 2º ano do ensino médio  

Duração: 4 aulas (50 minutos cada) 

Conteúdos abordados: 

• Velocidade das reações químicas; 

• Leis de velocidades; 

• Fatores que influenciam as velocidades das reações 

• Catalisadores 

• Aplicação ambiental da cinética química 

• Poluição Ambiental 

• Reações de oxidação  

Habilidades  

• (EM13CNT101QUI02PE) – Compreender os conceitos, princípios, leis 

e classificações das soluções. 

• (EM13CNT101QUI22PE) - Discutir aspectos favoráveis e desfavoráveis 

das estratégias químicas e biológicas em toda cadeia produtiva tais 

como no controle de pragas, aquecimento global, escassez de água; 

• (EM13CNT101QUI03PE) - Correlacionar as teorias de espontaneidade 

e reversibilidade para compreensão dos conceitos de equilíbrio e 

cinética química como forma de intervir de maneira efetiva, eficiente e 

eficaz nas cadeias produtivas e industriais; 

• (EM13CNT206) – Discutir a importância da preservação e conservação 

da biodiversidade considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, 

e avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a 

garantia da sustentabilidade do planeta. 

Objetivo geral 

• Apresentar os conceitos fundamentais da cinética química e os 

fenômenos a eles associados. 
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Objetivos específicos 

• Relacionar as diferentes dimensões micro, macro e representacional 

presentes nas reações químicas; 

• Identificar quais e como determinados fatores influenciam na velocidade 

das reações químicas; 

• Desenvolver a habilidade de relacionar a concentração dos reagentes 

e as velocidades de reação para determinar as leis de velocidade. 

• Desenvolvimento de habilidades experimentais correlacionando a 

cinética química com aspectos do cotidiano. 

• Apresentar os impactos ambientais relacionados ao descarte 

inadequado de efluentes têxteis no meio ambiente. 

• Contextualizar o papel do jeans no Agreste Pernambucano e seus 

impactos sob a região 

Recursos didáticos 

•  Livros didáticos, Material paradidático (Fios e histórias: o entremeado 

entre o jeans e o Agreste Pernambucano), quadro branco, data show, 

lápis piloto, materiais para realização do experimento. 
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Procedimento/Metodologia 

• Primeira aula, problematização do contexto das lavanderias através do 

Agreste Pernambucano por meio do material paradidático, abordando 

diversos aspectos relacionados ao beneficiamento do jeans e sua 

importância para a região; 

• Segunda aula, será dado destaque ao papel das lavanderias e suas 

contribuições para os impactos ambientais negativos, mediante ao 

descarte dos efluentes têxteis coloridos no meio ambiente. Discutindo 

qual a importância de um tratamento prévio dos efluentes antes do 

descarte e destacando quando não há o emprego de tratamento há 

diversos problemas ambientais associados ao descarte incorreto, como 

a diminuição de oxigênio nos corpos hídricos levando a eutrofização e 

os impactos fotossintéticos. Por fim, apresentando possibilidades de 

tratamento dos efluentes para a diminuição dos impactos ambientais 

causados pelos efluentes. 

• Terceira aula, será iniciado a exposição teórica do conteúdo de cinética 

química, abordando o que são as velocidades das reações, e as 

relações entre concentração e velocidade. Na sequência será 

destacado os fatores que influenciam na velocidade das reações, 

prosseguindo será apresentado as leis de velocidades, a utilização de 

catalisadores para o aumento da velocidade das reações e a 

modificação nos mecanismos de reação, por fim será discutido as 

reações de oxidação pois serão a importantes para compreender o 

experimento. 

• Quarta aula, ocorrerá a realização do experimento mostrando como os 

POA’s são alternativas para o tratamento dos efluentes das lavanderias 

têxteis, conseguindo degradar diferentes tipos de corantes. Será dado 

destaque ao sistema foto-fenton, o qual tem como fundamento a 

oxidação dos componentes do efluente. 
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Avaliação  

• Será avaliado se os alunos conseguiram estabelecer as relações que 

envolvem as velocidades das reações através das habilidades 

necessárias; 

• Execução do experimento e a interpretação dos fenômenos 

observados; 

• Resolução das questões propostas. 

Referências 

ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química: questionando a vida moderna 

e o meio ambiente; 5ª Ed, Bookman Companhia Ed., 2011. 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC): educação é a base. 

Brasília, DF: MEC/CONSED/UNDIME, 2018. 

SALVADOR, T; MARCOLINO JR, L. H.; PERALTA-ZAMORA, P. Degradação 

de corantes têxteis e remediação de resíduos de tingimento por processos 

Fenton, foto-Fenton e eletro-Fenton. Química Nova, v. 35, p. 932-938, 2012. 

PERNAMBUCO. Secretaria de Educação. Organizador Curricular por 

Bimestre Formação Geral Básica (FBG) – Química. 2020. 
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APÊNDICE H – ROTEIRO EXPERIMENTO SOBRE POA’S 

 

ROTEIRO DE AULA PRÁTICA DE QUÍMICA 

EXPERIMENTO 01: Utilização de Processos Oxidativos Avançados (POA’s) para 

oxidação de corantes. 

INTRODUÇÃO 

 Os corantes estão presentes no nosso cotidiano em diversos produtos, seja 

nos alimentos e bebidas que ingerimos, nas roupas que usando e em mais uma 

infinidade de produtos, conferindo cores atrativas e marcadas para os produtos. A 

persistência dos corantes no meio ambiente é muito alta devido a sua baixa 

degradabilidade e quando liberados nos corpos hídricos e solos acarretam diversos 

problemas ambientais, por isso vem se buscando alternativas para o seu tratamento. 

E é neste cenário que os POA’s ganham destaque, pois oferecem uma alternativa na 

degradação dos corantes, utilizando princípios da cinética química, contribuindo assim 

para minimizar os impactos ambientais. 

OBJETIVO 

 Verificar a descoloração dos corantes por meio do processo oxidativo avançado 

utilizando o sistema foto-fenton. 

MATERIAIS 

• Corante de tecido 

• Corante alimentício 

• Corante para cabelo 

• Tubo de ensaio 

• Estante para tubos de ensaio 

• Béquer 

• Água destilada 

• Peróxido de hidrogênio (H2O2) 

• Ferro (comprimidos de Bisglicinato ferrosso) 

• Balança 
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PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 

1. Elaboração das soluções 

1.1 Solução do corante de tecido (Anilinas Gaúcha) 

Adicionar 300 mg do corante em um béquer e na sequência dissolvê-lo em 

água destilada sob agitação manual. Após a dissolução do corante, transferir a 

solução para um balão volumétrico de 50 mL e complementar o volume.  

1.2  Solução do corante alimentício (Iceberg Chef) 

Adicionar uma gota do corante aproximadamente 0,05 mL em um béquer e na 

sequência dissolvê-lo em água destilada sob agitação manual. Após a dissolução 

do corante, transferir a solução para um balão volumétrico de 50 mL e 

complementar o volume. 

1.3  Solução de corante para cabelo (Anilinas Gaúcha) 

Adicionar 20 mg do corante em um béquer e na sequência dissolvê-lo em água 

destilada sob agitação manual. Após a dissolução do corante, transferir a solução 

para um balão volumétrico de 50 mL e complementar o volume. 

1.4 Solução de Bisglicinato Ferrosso (Fe(C2H4NO2)2) 

 Dissolver um comprimido em um béquer com água destilada, após isto 

transferir para um balão volumétrico de 50 mL e completar o volume. 

2. Ensaios de Fotodegradação 

Para analisar a fotodegradação dos corantes é necessário transferir determinados 

volumes para um tubo de ensaio e expô-los à radiação solar. Sendo assim serão 

utilizados 4 tubos de ensaios e cada um conterá a seguinte quantidade de cada 

solução, conforme mostrado na tabela 01. 
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Tabela 01 – Volume de cada solução para ser adicionada aos tubos de ensaio. 

Tubo de ensaio 1 8 mL da solução corante 

Tubo de ensaio 2 
8 mL da sol. corante + 1mL da 

sol. Bisglicinato ferroso 

Tubo de ensaio 3 
8 mL da sol. Corante +1 mL de 

peróxido de hidrogênio 

Tubo de ensaio 4 
8 mL sol. Corante + 1 mL sol. 

Peróxido de hidrogênio + 
1 mL sol. Bisglicinato ferrosso 

Fonte: Duque; Vasconcelos (2023) 

Os tubos serão expostos à radiação solar e para cada uma hora acompanhar o 

processo de degradação dos corantes durante um total de quatro e anotar as 

mudanças observadas. 

QUESTÕES 

a) Identifique as estruturas químicas presentes nos corantes utilizados neste 

experimento e classifique-os. 

b) Identifique o catalisador utilizado na fotodegradação explique sua importância 

para a descoloração dos corantes. 

c) Quais as diferenças observadas na mudança da coloração em cada tubo ao 

longo do tempo? Como a presença de mais de um tipo de solução contribuiu 

com isto. 
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